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&thida. J J 19

n�lrialisl�S _

e �o_merCiiliiler de=-:-;ro�nviler ,Dum
ien� de expf@ssiva soUdari�d d� á orientação adminis
trativa do. al!1-ª1 govêrn'o' c�atárinense.' prestam _grandio-:
�menagem ao

- ln ter-vent o'r, Neriu Ram·os
",".. "

'í\s torças .vivas de uma coletividade política são a sinteae Harmonia-Lira ojerecido ao exmo. sr. dr. !:1trêu Ramos e exma'l O DESF.ILE
.

. cera da opinião' pública.
_

senhora e respectiva comitiva.' ,,' .

.
v-

mais SlÚ
E' sôbre,elas que se refletem, em primeiro lugar, os etei-

.

O exmo. sr. dr. Nerêu Ramos e exma. senhora serão hos- Um dos -principais aspectos dos festejos em homenagem
. b:Jns ou máus de um a administração

I' dE qduandoAas classes eco- pedes da faniilia Arnaldo Moreir�, Douat. .

.

,

-

.

I'ao "', Interventor Fede:_al será o'�esfile que teráTogar hoje pela
to,

. SO colocam espontaneamente ao a o o governo, num mo- . TRAJE:-Para sabado, dia 4;-no .Banquete, as 20 horas, manha e no qual tornarão parte milhares de pessoas. Um nume

n�:n,��� de soli'da_:iedade '� de estim�lo, é porque êsse govê:no se- não se e-xige traje de nigor. roso grupo de ciclistas preceder
à

o desfile de pedestres. Os ciclis-
Vlfn,

a orientaçao superior e realiza trabalho de sabedoria e de Para domingo, dia -s:-festa e baile na Sociedade Harrno- tas concentrar-se-ão ás 8 horas da manhã nas ruas Princesa Isa-
'gue um nia-Lira, traje a rigor ou terno escuro. _:__., bel e Duque de Caxias. A concentração dos pedastres será na rua

patr1otis���ra explicação não 'tem a grandiosa manifestação de Para segunda-feira, dia 6:-.-iantar .§.s: 20 horas, na Har- Princêsa Izabel até á esquina da rua do Principe e até á estrada

e de apoio, com que o comercio e as- industrias de Join-, monia-Lira, traje a rigôr .. _ D. Francisca.

a?reçtOaduzem os seus aplausos â política administrativa do Inter- .

-

__
o

------

vller. _

'

trNerêuRamo�..· <,

A Z E TA"
.

ven o
Centro admiravel de 'trabalho, e de inteligencia, �oinvile,

_,'
.

'_ "

.

.

,

eu comercio, pelas suas industrias, pela pujança do seu pro-

gP�:ss�, é bem.o eixo da noslsa economia:
d

\ •

hE é êsse centro, pe a voz unarnme os seus omens re-

ntativos que oferece ao preclaro chefe do executivo _catari-_
prese' . _

'.

,

euse, o penhor de sua adr;:lraçao e �. conforto de seus
. aplausos+-n

sem duvida um dos mais belos titulas de benernerencia, e um

�or mais caros motivos de satisfação, .para .quern tem sôbre os
os

ombros a dura - responsabilidade de governar.
seus ' .

,

•

··movl�

� F1órianopoUs, Domingo, 5 de Maio de 1940 NUMERO ·1735O PROQ.RAMA

Dire�or-Pr�prie�arlo dA.RO �ALLADO

ANO

o programa da recepção e homenagens ao Interventor Ne-
_

rêu Ramos e aos membros de sua ilustre comitiva é o seguinte:

IFDIA 4 DE MAIO DE 1940 atai
-' ,

derro ta Cuidildo com as ce

dulas de 50$0001

. RIO, 4 (de Berlim; da United

-.a�ericana.)-O Departamento
ohclal Deutsche' Nachrichten
Buero informa que' está compro"
�ada a- noticia publicada ante- BELO HORIZONTE, 4--De
normente sobre á captura de savindo-se com sua compapheira,
um submarino britanico,

-

no dia Clarindo Custodio vingou-se_ es

lO� de abril, q�lando a frota a'le- -freg'ando-lhe pimenta por todo

:a formou ümâ_ linh<a -na entra- ,o _corpo, inclusive ,nos olhos. A
a do Skager' ;Rak, impedindo vitima foi hospitalizada, sofren-

a SU-a saída. do horrivelmente.

.14 112 horas - chegada na divisa do município; - 15 ho-

ras-partida de Bananal.-c-Lô 112 horas - chegada á enc�uz�lha-

d I'· d Nda-qui,lometrÇl 8; - 16 horas-chegada e .recepçao em Jomvlle- OS a la os na urue'
.

g'a RIO, ·It-Ha mêses, ve·

��r�arm:;�tu��adãO �� ���r���a�� :��es:�i��ã�/ �ue���; -;���1s�
.

'

.
,.' \ ,

-

-

r� •• :- �i:�cs�f-:� r��b:��;Oce4:�
no salão da Hamonia-Lira; 20 horas - grande banquete. .

'.
. ..,' yt.�. las de 50$000, num t.otal

DIA 5 DE MAIO DE 1,940 I' Reina p�s�i'mi'$tno .em Londres, .:q·uanto de 2500. O indigitado la-
Oi

'f. d
,.

,_. 'i_ ". drão, - que 'era um continuo
9 horas-e-grande desfile; 10-112 horas-lançamento da pe-I -' -ao:;< : -Im a guerra

.; .
..

.: do estabelecimento, desa.:..
dra fundamental do monumento aos fundadores da cidade; 11. ho- RIO, 4 (de Londres, �a Uni:�i r�_�o moral 'das torças aliadas a Trond.�eim. '(O

..
'

. I'pareceu, senda lo�o dado
ras-aimoço na Liga de Sociedades, em que tomarão parte os re- ted Press, ag. nor te-amerrcanaj-r- que atualmente fazem frente

á

Acredita-se que, essa manobra I O alarme.
R_resentantes de todas as classes, e as Delegações dos-diversos dis-

Depois 'das reuniões de .protesto maquinania do ,Reich. A noticia .na:ral, po:
.

custosa -:�q.ue. 'f?sSe"1 E-_' a seguínte a' numetritos; 14 horas-s. excia. o sr. dr. Nerêu Ramos receberá as De- dos membros do- Parlamento e diminuiu a confiança do gover- tena. �ervldo p�ra diminuir o

raçao das cedulas rouba-legações de Agricultores dos Distritos, dos operarios . e emprega- das duras critícas da imprensa .no sueco no apoio anglo-francês,. dorninio gerrnamco .em Tron-I '.
_

",
.

dos; l? .1[2 hora�-i:gau,.guraç.§í.o[do pavilhã� de Indige�tes; 16 ?O- governamental e da oposição, a para- o caso de uma -invasão a- dh ein e teria preparado .um à- das, toda,s da Serl8 17·A:
ras-vlsl:a ao Cll,"CU.10 <?pe,r.arlO;,21 hor�s-:-t�sta le ba:l� oferecl�� I renuncia d� g9v:erfJo.:"?ChatRb��_llemã naquele país. .. vanço aliado, partid6 do· n.oHe, de 17.001' -a.lt500, \ de
pela Socledade !Ia:mofua L�r� pela. P:,xposlç.ao,. a� iFl·0Fes

.

e �r(e lain'apresenta·se como 11m pro-
.,

Atê- in' mo nos 'pontos mais pOf,Stei�kj.er. . _' '...�t >j'j ',25':QQ:1,ea.-.?5�.5DO .. 4e 35.001
e pelo Club Jomvlle,- I?-0s _sa10@s . da'. Harmoma-Llra; e cmema e blema imedtato . ./ afas.tados dos-Ballcans e-noticia O Gabmete de Gu.erra tra.tdU' a 35 ..6DU:�-Üe ItIt.UOO ao.'. � ..�
baile no Palacio Teat'rQ,ofer·eçid.o�â população de ]ç>invile., O discurso' de Chamb�rlain representou uma' pota de des_- do assunto� que fOI :epehdo, 1t5500' e de 94.001" a

.

provocou -uma tormenta de cri-' consolo, segundo o� circulos mi- p.or. se conSiderar demasiado ar-

·9·1t 50-O'
. . .

DIA 6 DE MAIO DE 1940
. ticas, 'taato publicas como pri- litares desta capitaL Diz-se nes- nscado. • •

._

'.

. vadas. Desde a Escandinavia a- tas fontes que a prom�ssa da A imporfancia da aviação nas Ontem, : numr- «danci,ng»
.

9 _ho,ras-in1!_uguração do. Centro de S3.úde; 1� horas- té os Bakans a repercussão pa- Inglate.rra de defender os países operações' da Nomega, cuja fal- carioca, forám 'apreendidas
��auguraç.ao. do Gru�o_ �s�Qlar Ru.I B�rbasa; 11 hof��-maugura- rece sido intensa. balcanicos contra "qulquer in- ta se considera � .

càusa I?rincic. duas cedulas, em poder de
v�O �a Blbl1ot�ca -fubbç� ��o,,�orum; 14 hor�s-�:unJao d:a, �sso- De fontes. chegadas ao. gover- sucesso f observada com cepfi- p�l do fracass� altado,

.

sena um Francisco Otaviailo do Nas-Claçao Comercial _e
• I�<J�,�tnal,-' 15 horas ,:-reun�ao ,do Smdlçato

no sueco faz-se notar . que a ança cada vez menor.
.

dos pontos mais sensaCIOnal das •

J
.

.

, '.' .

P�tron�l dos Ma�;lrelros;. 16 horas-re�l1!ao :M .1nst1tut� do M�-I publicidade dada ao revez alia- Segundo se alega nessas- fon- declarações de- sir SaIl)Llel Hoa-I cI.mento e uho Pereira da
te, 17 as 1A8 horas-s. ex.cla. I) dr. �et:'eu Ramos receber� os aml- do será um golpe quasi fatal pá- tes militares, a Italia espera, ao re, si as fizesse. IA cooperação Sllva_. "

�e__ �essoas que .Q queiram currrpnment�������_�ar na . -_ .

�"__ que parece, que a Alemanha a- entre as reais forças aereas e ,Preso-s, ambos declara-
O

_ ..

't-'-;-t-- -

I I
-

�

.'
" .

b
- ........ �---: btenha uma vito�ia decisiva an-j! as forças navais e' militares, se.- ram que as receberam' de

mOeuorlo·sq •.o.·'e·····;_·ee···eUuPà( �1'lnce'-,nd- lou-se o' azar, mo�- d- I, tes, e entrar na guerra, e esse i r!a um dos. as�unt03 que surgl- Herbert Duechamann o
reves na Noruega pode ser a I nam nos prOXlm05 debates.

U I f'
'

,
-

'ren'do", a, e'sposa,- f_I·.I,ho·' e I\r� faisca que leva a Italia à guér- q a, por sua vez, a lr�ou
-RIO, 4 - Verificou-se grave, _

fá ao lado do Reich. . :. .. . . . . . . . que as recebera da caIxa
desastre na avenida Atlantica.

_

d
-.

t
Todos esses motivos !ião es-

St oe". ad- da -'Cnndor, onde trabalha.Um taxi chocou-se éom uma ma o comerclan e tuda.dos �oje p.elo .povo e pe�osi oren. "'))." pe. As' diligencias prossé--�motocicleta e um caminhão, fi- fUl.1:lOnanos bntamcos, q�e- vem[ hls.
fo� ��S .!'e Til·ou·

guem para. a -captura docando os tres veiculos reduzido " c�m olhos de censura o dlscuI:sO - dheim . .'.
a um montão de. ferragem. Pas- RECIFE, 4-Aproveitando a" iSoas morTera'm vitimas da hor- d� sr-.;·. Nelille Cham.berlairr. I'

.

',.' crlmmoso. /

savam., n.o momento, na calça.Qa, folg.a de 1. -de m�.io,-
-

o. proprie.-I rendoa. fogueira. Os bombeiros, O.li â eh h 11 'MI'II'tarM '. 'l1om�' .;"'i' . u�c 1 'surge,' RIO, 4 (da Frente
...-- -----

ar�m Jorge �e'nnig,_ LUlza

I tan�, do estabelecimento de 10- auxllIad?s �or um� forte chuva, hOJe, como.�. pnl;::lClpaI.· amea.ça
I

Norueguêsa, da lJnite.d ameriGa-Mo,UIS e o menor Estevaq,. que gos Bazar S. Pedro", arruma- consegUIram dommar - o fogo, -

d eh b 1
f /. para- a poslçao e am. er nn. na)�As tropas alemãs, proce-soo reram ferimentos graves. Se- va, em companhia de' mais qua- somente quaado 1a restavam Churchill por exem'pIo é capaz . ..:1

-

d T' dh' t
d d

..

d
' , uentes e ron elm ornaramplfes dos Santos, o· motorista troo pessoas de sJla familia o seu apenas uas· pare es laterais o de apresentar sua renuncia em . � d d S�· -

A t _

cul d b'd 'd' d d: -

..
. , a Claa e e Loren. crescen a

pa o, que dirigia o carro com azar, quan. o, cam o e uma pre 10. face da forma porque Chamber-I se que os alemães 'penetraramgrande velocidade, apezar do vio· prateleira uma bomba, explodiu, 1
. .

l' N
lento choque, machucoLkse pou- atingindo aos demais fogos Deu- Dois sublllo,.inos· 3m eva a guerr�.. esse c�so, em direção ao sul, pelo vale de

aiu'eda,dOS
-

o governo se vena env0.Ivldo
I Gaul,' chegando" a- essa zona, on-co, tendo, porem, um suhitf) a- se tremenda explosão, em con-

numa grave crise.' "

:de se está ferindo uma encarni.taque de 101..lcura, foi a muito I sequencia do que
. se propagou

.

c Prediz·se. que o debate da çada batalha com os norueguê.·custo .contido por' populares e,

I
imediatamente grande incendio, RIO; 4-(de Berlim, da Umted proxima semaaa, que durará to- ses.Post�f!Ofmente, internado no que envolveu completamente o a. ameri:canà).-Um comunicado da a terça e quarta-feira,

,. terà ,_Manicomio.·' .. predio, destrui'ndo-o.
_.

, do alto comando anuncia que tal importancia que· não só e'l � � _-

--- O proprietario . gravemente foram destruidos dois, submari- �ercerá influencia, sobre toda a
_

queimado, conseguiu salvar-se ,nos inimigos 1:.10 Skager' Rak, politica de guerra futur;i como' Vithl!lo do sonambu.
abrindo a porta. As demais pes- glém de haver sido afundado sdbre o propr-io . governo .. Isso lismo' atiroll-se do
V· f

- um transporte. Num bombardeio dependêrà muito do que Cham-I
'

.

d d '.Ingou·se es .·egao -

aéreo -foi avariado um cruzador berlain possa dizer á I Camara,

I
. seguu a ao ali.

do o eórpo!la espo- britanico. assim como do que diga _

Chur-

_

sa COlO pÍmenta O comunicado acrescenta que chill, si falar. ., RIO, 4-Na madrugada de
os alemães·têm em

.

seu pod�r ..

.

. ôntem fei encontrado' na calça· ÁTÊNAS,4 (T. O� 'ag. ale.
Andalsnes, e que prosseguem na A respeito de Chúrchill, é da da rua Bua�que de Macedo mã)....:...A estupenda vitoria' alemã
pacificação _

da �oruega. Diz digno de nota o .que se decla- ó jovem Orlando Alves. da Cu-. na Noruega, que culminou ·com

mí;lis que foram repeliios-' ata- rou ha ?ias,. no senti60 de que n�a, gra:vement� con.t�ndido'l'a retir��a �as. forças aliad�s, re
ques ao ·nor.te é

-

sudeste dessa o. Primeiro Lord estava em com- FlcQu apurado . que, vltIqla do percutIu enormei;nente nos pí:líse.5
ciçiade e que o inimigo se retira' plelo desacordo com os qetalhes sonambulismo; Orlando atirou-se balcanicos, onde já não ha con

len_tamente ante a pressão das da guerra e se batera pela con- do segundo andar do prédio on- fiança no poderio belico dos
vanguàrdas alemães. ,.: veniencia de um assalfo naval de residia. aliados.

Aprisionando

,RIO, 4 de ElERNE, (Havas
agencia francesa)....c...O cbrrespon
dente berlinense do "Neue Zu
richer Zeitung" i,.x;-,forina ql:le as

autoridades do Reich acabam de
lançar )1ma ordem . especial aos

. alemães eatrincheirados e� Nar
vik, atümando·os para resi_stir a

todo custo.

RESISTENCI�" A
QU�LqfJE9 PREÇO

Repercussão DOS I.al ..
.korls

A es Iro n do s a'. vitoria alemã D.a Noru.J!g,a-------------�-----�-
. '---

dP

BERLIM-, 4 [T. O.�agencia·�lemãJ,....,Tod·a
excepciona' entusiasmo a estro·nd�.sa.vitoria" obtida'
aliados, obrigando--os a abandonar-' -iJ"q'uele· pais. Está,
Parada para o gC)lpe decisivo contra a I-ngl-atetr-a.

·t
.

a Alemariha·fe�teja ,·ço·m
na Noruega contra.. os

agor�; a. Alemanha pre-
•

,'.
r:

...
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As ',grandio S

rariad'o ao

Flerianopells -19�4,O

--_.__---- --,

.'

----------'-:--------------------
------------

Várias festas, populares que, çüm .'(lUe a agricultura se levanta excia. em mira ao cor-suulr dp,:('- .'l! ,7�lu·.lliiut��e iu:!('a 0-, ceridade .d a gente simples e bôa, Il'or, i"

ri
em homenagem ao 5' aniversário como um milagre das terras uher- nas de Grupos Esoolarcs e centenas • � � !!lI" I' toda entreguem às realizações in- 'I Homem público COil1 a mal...

, ,

1
' 1":1 � CHI"lUI bQI1 CH'· ",' .Ih e,· , ,,' c dS no,

do govêrno do sr. dr. Nerêu Ra- r ima -de Santa Catarina, príncrpa - de escolas isoladas.' Não é, SÓI1\en-

,'tensas
do trabalho -, VIvemos tave l f'olh a de servir-os - no

mos, interventor
í ederal, não se mente, do vale do Rio do Peixe; te o auxílio prestado, as associa- IlU!�O �l�ll'bosa perf'cítamente subordinados a es--: lamento na tribun� 'na c 'tYdar,d I

"

I' d '

'

,
- , "I

" ,

' a e I'a
efetuaram no dia 1', por motivá com que a pecuaria se esenvo YQ cões que 'colaboram com o '"sta o

I
sa coricepçao. nascida do seio das

I
superroj-, no 'iornal e no fôro

Ih t de'" lf 1 ti Senhor Interventor Federal: �

do máu tempo, foram ontem, rea- com o aumento e me oramen o na' luta contra o ana ane 151110. camadas pOlJL11Rres, onde se se11-' sentimos nós que a visão estnd' "

b 1 indr t 'a anre 11 Iucacã 11 Felizes os csb,disfa'; que sedIem t I' tr i I "I,· ' 1StJ,
lizadas. seus re an lOS; a 11]. us ri "J' -

Não v, excia. o la ,1 ,�( ucaçao CI

C) Estudo
em as (Ire rrzes ne um governo, ca de Nerêu Ramos rão ha"eri

'{' d
'

1 inés: o' "0111ér
-

1
�

.

�

-

::leI" � - � � a C,lUC ·gevCl:UPlll. !l[l''-nvés' -f I
' • a de�

A's 11,30 horas ven recu-se o sentan, o novas c rarmnes ; 'v -

sentido arnp o" c, por IS;o 1Ja() n -

- a quem se reservou a ortnna sem

l'
falhar às uossas

'

reivindica ,-

grande desfile organizado pela cio em franco progresso, servido
xou de, ao 'lado .da e ducaçâo iní ele- dos Florncns a que fliripell1, �Ies- paT t12 ter' a p resi di-Io um homem, na

-

marcha ascencion�l ao 'l;oes".
P

.Ó:»
t d d -odasem qne

.

1 d
-

'''L preocupados em éxpcr imcntnr a '

'I I/.' lí ,osso
Liga Atlética, Catarinense. lixa- de ótimas es ra as e I e ctiial, propugnar per-i e ucaçuo ,

-

al1l111aC o (a Dl.ms-sar la cOl1lpreen-j porvi
r , para a gra n d ez a do Br '

d
.

'1 s e nossas
, O f'ôrca .coactora �da ,\ utori dade, I 1

.' aSIl'
do pela banda de música . aa serpentearn nossos va e , ,� sica.. Meus sana mcorpor- sane,

,,", _ _

sào (e Ião elevar os, p ri ncip ios. A sua administração é anr I'
Fôrca Policial,' nele tomaram montanhas, As finanças estaduais lema de juvenal não foi esqnecido. pois, em -virtud o (h' prO'cE'SSO ,de, A conqu ista não foi f'ácil :

en-jliVrO
aberto onde 1 cmo

ID o

'" - -' " l'
,-,

, , '

, �,< s paginas
parte, na ordem de colocação, a controladas, seguindo, a risca, os A educação física-no Estado é uma COlllpreensao ret.pr-oca, o rcspc,lo tretanto, por-que a 110ra que, pas- de comovedora soli:dnriêdade e I
diretoria da Liga" Associação orçamentos criteriosamente elabo- obra inteiramente sua, pois, ,H�m .uo Poder' não estabelece barrei ra

sa, no panorama de nossa viela, é: apuro de sentimeutos, pois, vivere
Atlética Barriga Verde,. Escola rados,' Não quero, tambem, 1':111":- <menosprezar os governantc�, ante- -cl'ivis(�rja ei1�r� os l!O!� 'la!�rCS de de i,ranqujiid�(le e c1e'labôr, :lão I do com sua gente, nos dias de al�:
de Esgrimâ; Liceu Industrial com- morar, aqui, os seus trabalhos no dores, nada existia sôbre o assunto. realização soc ial, porque �1I0 con-

descíamos �c!rlllhll' n�rorclaçoes,; gria e nos dias ele rlcsv,entura, de
c s seus grupos de escoteiros e de

-

campo adu;inistrativ?, ,f.azel�do COTp Mas: não foi sóment_e no âmbito dicões que, se, associam c' que se
com o u-avor ele desencantos e de

. p rorrto compreendeu' que OI I
atlstas e Clube Atlético' Catari- que a máquina administtatrva ,fu,n- de "ênsino primário que 'se fez s:n- integram, IJJ(h.;;�ol�velJ1lCn,ts, : de�liusõ'es, que 'o"tempo, graç'H,:'; �o

I
houvesse um' sOÍl'ill1c,llo �111 se���

nense, tendo deixado de tomar cione com,perfeição e har111011'1a, til' �'influência benêfica do 'glwcr- Desgra'é;aclos sel'ao aq,ll�l:s que, aelvenrtó providencial (le '�lIna Era do coletivo, aí estaria 0 desvêlo
parte os clubes de iutebol e de Não ([uero lembrar os melhora-

BO desses cinco anos. Tambem no anatemaUzael.os pela 0_P1l1WO" ,se Nova, forrou com li 1ll;lci8:� :;i.laVe de seu govêrno, 'para mitigá-lo; Oure'mo .pOI' serem seus elementos, mentos da pellitenciária, procural1- e'lsil;O profissional e superior, A elllP?redranl no estreIto fetlelllS' 'dos esfôfos custosos e dos yelllcl()s para confortá-lo,
na maioria, et.ppregados no co· do, coni espirito_ verdadeiramente Escola do Comérçio, de Sant,a Cat.�- 1110 da"';"Autoridacle, ,CHie os homens envolven1tes. Co'nclutor que se uniu as 111as
mércio e opúi!.rios. cristão" e l110str,ando .0_ profl1�\dO - rina, joven: �lq�� de va!?r Jl1�[U�!J:- p,úblicos" verdadelraJ11lm�e, SllpP.- i, Para os que ,íogaram, nessa v�'- a ,que ,cond,nz, com amôr e c��:
O sr. dr., �erêu.R�mos, .

com çOnheC1l11e!lt� das ?L1�stoes r,efe:��: ficavel, . ,�Irtglda por p�ofes,,?res� n,ore�, vlven�10 o ,a1l0 �es;ll1o ele
tórja, lodos os recursos, ,do p-atn- impessoalisl1lo,- porque' Nerêu Ra,

II�US' secretanos, altos tUrIClOna, tes ao model no, dn elt_o pel1ltem'll,l, competentes,- CO,ll1 um COIpO (hccn, dlreçao, cultivam, el�l, I aza� do
mônio, retemperaclo ao fogo bran-,I mos sofri'a com ô se frimento dos

rios estaduais e, distintas perso-' rio, minorar os sofrll1:ent?s , {:os te de centenas de aIuno�, que alI poder, sem que tal sltuaçao-" na. -do de velh�s lutas, existe a ina- seus governados, vemos, em irre
nalidades assistira_fi?. á parada, que pagam o Hltr�g� feIto a socle-

lmre�ld�m �s bases, ?S alIcel'c�s .d� eIÜI'�Sagem, d? Estado, se�.clO11e pI:ceiavel compensação de hav�r cusável atitu'de de legith;la deres;'
da saea4a do palaclO.

_
,

dade. A essas atIvidades oulros,
'c()l11e�'CIO, e � v. excla", a�Cltl:lll ae, sentJl:lentos, e ,sem que, por n��� colaborado, ]:)�los inc_rllebranta:e�s' da Haça, elevar,se, como em um

A.'s 19, 30 horas se efetu�u com mais autori'dqde, mostraram
ve, amda hOJe, sua ,e�IstencJa. ,

Se entedldo conceIto, suponham '-I; imperativos da energIa, - alÜSSI- s'onl10 de fadas, da cillietude bih]',
a e,x�raordinaria .

manifesta:�o não somente a Santa Catarina, mas, ,nã? fora 9, alto ,esPlnto��e verr��- sist�r ao governac�o devel:es e o:;i'r mo apanagio da l�ossa constit,ui- ca de ui'!l trecho. de majestatic�
das cla�se.s culturaIS, co�€rClaIS "tambem, a fodo B'í:;sÍl, E, tão grim- 'd,elro estadIsta, de v, excw., te,\I,� gaç�('s, apenas, S��11 cr l�e �OllS ,ção, � em Ull1 penodo de efetIva

I ])eleza ele nossa terra, pequenina
e trabalhistas, que � atralU gr�n- de; forall1 esses serviços, .rle ,-Uol sldo ,fech,ada l:jC[ueIa escola, �IUd 1 direItos, ne�11 yreIl o"atlvas. recônstrução e de assoberbante! e garrida cidade, construida CO'lll
de ma,ssa popular á praça Q\.lm-

, v,uHo as obras, c�ue, o e:xmo, sr., Pre- do, e�11 vlr�ude de aCL1nll,ll�,�a,O �,� 9s prim�lros" faz;ndo da ca�a� dinamismo' administrativo., onde, a mais pu'ra' simp,áti8 hUl1lána, e,

ze. ,Varios oradores, da s1!cada I,slden,te da Repllb�lea teve I)Ga�I�O emprego, tIveram de sohcItaI oe

,cidaçle afetI:a a razao de sua e�ls ! um Governante, � honra, do Bta- onde o Lázaro encontra, na l)ers�
do. palacio, saudaram a� sr. In- de dIZer, o' �ue nao �osso derxal' missão os, professores. d'e' .

'.
tên'CÍa, �nsPlrados pe�a , l:l�del na, i sil e de qossa terra! -, fez da fe- petiva sombria· ele seus dias toro

terventor federal,. �ublmhand�, I de me r.ef_enr, apeza� -de estar se

Q�la,ntQ. a F��uldad_e ,Dl! c1tq
conc�p,çao do' Estado, r,efo; �:aN\C 'I licíclad� do homen: brasileiro, turaclds, razi!o para ercvar a Deils

com e'ntusiasmo, as obras pJbh- tornando um' chavao, de l[�e :' de Santa Catalll1a, nao seria dema-
pres'tlglum o acato e o I espeüo '�s dentro de Santa Catanna, a razão Sl1a prece, hHUlecleeicla pelas Ia,

'cas até aqui r�alizadns por sua, e::cia. é "�I�l hOl:lem de ,se,gm a ,VI- fiad�, julgo, lembl:ar seu" n�s��- oTdens ema,na,das_ dó poder", P,o� � sUIJrema da existênéia! _grimas da alegria e, da, gratidão,
administração e 'que, da fato,- sao aclll1ll1lstratlva" realtsacl,ll ,e mento e desenvolvll\l1ento pafa ,Te1-

que, se'111 dlstlllç.oes" nem P1lvIle- Insensível aos arI'eúlêdos e, às em reconhecimento óqllele homem
representam vultoso credito. em côneio de seus deveres ·eu'! face do

mos ql�anto lhe d�ve el:, ." ! gios, coló_cam 's'oh ? mesmo d:no-I imposições. da violencia, pelas que, no _infortunio de um mal
favor :de seu governo. • noyo regime". ,/ N�sclda em 1932 p01 um ,..,ruV0 mina,dor 'Comum desse estado ela1-

ameacas da fôrca, aéobertadas nas imenso,' lhe deu confôrto e Cora,

Damos a seguir 'ao, integra dps O que me traz, entretanto, :;1([111, de magistrados e 'advoga_;;los do fo-
ma, de que vos falo, a -�l'e�o� e a I derrade'iras maonifestações de' um geúi para encarar a vida, nos li.'

.

dos' n,estp momento, para falar e!TI, no.= desta cidade '1et,e os quaiS se ; -

1 aneira a denval' de "

dise;mrsos proQuncla _
. - 1'0

.

' "

.', l'
trOIanos, c e 111, ' caHdilb·lsl1lo estertonmte, que, a mites de--ullla ·celula pró'pria, on,

me do estudante catarinense é sô- 1c-ontrava v, eXCIa, no� CImos (e 1 t 'Sentlmento Ig,t1al. de I
,-'" . n. 'd t '

l-
el, I'

,
sua conç u a

" "prevlsao do lIlclJto SI, .....1 eSI en e 'de VIve como ser hl)mano sem

Fala O •·.cademicro bre sua opra no campo edueativú III prédio da pra'él 15 de N,OVCll,"
, ,de crarantJa e -de 'Jush- , "

' , .

-.
' -

..

� u, .

'
" segUI ança, '" _ ',da Hepllbllca varreu, G01110 neces, _.repnlsas, nem malqnerencas,

USD.• R ...,gi�, e:i)fincipàlmente, no que se !'crer..: bro transferIu-se :.illOS depois, .-];)8,- L 'cal' e manter a tran- , 'I
- ".d

....,
"

' ','.. ça, para a C�lI1o ' ,

I sidade
inalhavel aO respel,O que Prel)arador de uma raca de ti,'

d 1 à Faculdade de Direito. rá a rua Esteves JUll'Or._ Parn po- : 'l'd d lo equilibrio no nor·
, '.' , " _

' '"
,<
-,

-Exmo. Sr, Interventor Fe era,
'I

' - d- qll\ 1 a e ( ,
,

.

nos devlU!l1os, a nos plOpllOS, C"O tans a essa poteneJ.ahdade de sim-

Não podiam os Acaclémicos
_

d� Sómente, há poucos anos as tC eW5 der-s! m�nter. e arcnr �om af'� el�- teiamewto da /cousa pú]�ltc�" ,[ 1110 Povo _e como Raça,_do tablado I ,páti� e de áféto não poderia ,e
, C da nONa educacão tiveram, se bem I.íe�as a-flm�cle�consegl1lr a Isca 1-

E' "deza do prlllcIPIO (e ,.
, ,'", "

,

Faculdade de Direito de Santa a- , ,� o .." ,,",
"

"

E'"
_' IS a g[ an .G '

,., onde se agt'tavam paI ctaoLlSS,lLlas encontrar alheio o materIal c1efi:
"t

I d que muí timidamente, guarida :lO zação fOI tra,nsfenda para o -:3),1- A t ,'d d que tOI'11a as 'j)atnas '- 'd'
" ' .. _

tariml, ém particul�r, c os es u an- -

_, "
" d'ô

li 011, a c, � ,'soluçGes que nos 'Iam 111l111111nuO '. nidor� dó homem de 'amanha, e a

1 d' Brasil. A,' educação tota! entrevjsla do Nao se pelava 'V. ex_çla, e C-, b 1 e eternas 'pela seI e- "

f
' ::

tes catarinenses, em gera, elxar
" "

-' �'
,

, "
fí')rtes, E)as,' a altIvez 'e a cul_tura, ace 'as ex,,- visão o'overnaliva erO'Ul'L1, em um

. 'f t ha maIS de dOIS !lnl anos por Pla- s-ignar para dl,retor da Faculdad.,
'(lade' empoldante do tt:abalho -

,'" I re:::ato l'nte-rna-
'"

'-11'
'"

d t IIIri€' se aS'sociareI)1 a estq mam es a-
_ ". d'" ,'I

' nI " gcnclas G o nosso e" ' 'reca.nt,o' maravr 10S0 .. es a la,
" tao, em sua Cidade Ideal, a e llCd- professores que ellJlll, reCOlhlCC1-

CO"ll1111 e onde o Homem sarre que ,

l' 'atl'ngl'vel a esses h"l-' d
' " '

'b' Içã'o- que fazem a classe operaTla,. ,
, .. , l't"'" , , .clona, - lHe '

.

c

I on e a te a palsa nem· a um rlll( e

,"�', II'beI"aI'S, os fu,nc,l'ona',rl'oc ',)úbli- ção total exposta, com certa V�I'Hl- damente, seus ,llllll11g0S po lleo,>"
o Poder 'não lhe irá entravar o 'd', Clll'SOS' Nerêll Ramos' .

-

t' -f "t '

d "t'd<:i, "- "

d ii tdr'
, cassa os Ie, <

perm<1nel1 'e ,a es' a os �el1 lOS,
,

,

t em cao, mas com o mesmo conteu o procurando, dessarte, ar o a]-
o nem lhe retardar a cam1-

t' concidadãos'"" I bco;, os desporhs as e o povo, básico por François Rabelais, pôr berdade à Congi'egação. Note .. se,
pass " "encon I ou, nos seus

,
" : ! um PalaclO" OI1C e o menor, a a!l'

-'-'geral, ao probo governante de San-' " , _.. nhada, , entre todas as classes SOCIaiS, sem

I
donado ou delinquente encontra,

ta Catarl'na, pela paSsagenl do ,(luin- .Rousseau e p,or Spencer, v1l1das a atravessava o Estado, nessa epoc:.'!, A acão' dos o'overnas proveIto- , "a' t' -es a confia'lca
"

'] f I' E t d I
-

"�I ., " 1 l' (" 'o
"

" quaisquer IS lllÇO , G '" em sua e em (e esa c o "oS a o o- t
'

- tona, com um -sentIdo mais ;:011·5e- forte e reenIllda campan la ;)01 1-
'de assis'tência e ide sunpa- 'b t d da 1)lal'I'cI'-e I '" 'f'

"

to aniversário de sua ascençao ao
A , , "f' J" " sosc'

, e o apolO 1'0 an o '" dos os elementos de clentI lca r','

,pode-r. Na-o pod-l'a1l1 os re-pr.esentan- taneo coal nossas ·eppca, com De- ca, _Para consegUlr a
-

Isca IzaçüO,
t' , de àplauso e de incItamento; 'd' 'elll e parco se en- I - - ' '} I

'

1 t
'

, ," EdU' , ,
,-

d' -,.. , lU, ,'- para se expan 11 ,.... llüeO'raG-ao SOCla 'pe a aca aç,.!o
tes da mocidade estudantil barriga- wey, Iülpatnck nos sta os 111- .:::B.ecessano, se ClUflpnsse lvel�os de solidariedade e de afe1çao, em

'las alturas eIil vil"tude
'"

d"" d" t -' 1 11
r

I ,').
dos; Montessori, na ltalia;, Clapá- requisitós. Para os cumprir iillClOll' mand; ela colaboração, bem in- corpal el��/ <, 'o'o�êrn� cen- l:leto 12a, a �� ] a)�}o e l�e a '�,

. v€rde deixar de-trazer o seu abra-
réde, na França; ,Lourenço Filho,- v, excia" a construção de moderno. �le" ada elo iilelividll0, integr:-l-

cio pres11",1O de que o, '" 11 e cercar l1�a_ ref0ll11açdO espI� lt,ual, �O,1
çO,�e de lhe dizer das obrigaÇ'õeso Ffrnando de Avezedo, Anisio Tei-, prédio, instalou' UIll gabinete de dehclon'rll:ll0S fortes do Estádo, traI, l�rOCl1rou, se1111PI:1

1

ca-o �m çlJçoes _em qu� s� ahcerç�_ a. co:�'"

muita de que l!le são devedor-es." ,_ " "d' o aos. "
,_ a vlgtlante e. mc or1111e a a, ,l. preensao da dl"nldacle humana,

, d X'elra, Canl'elro Leao, em nossa pa- medicma legal que tem SI o feCOL
• M pal'a que o deseslimulo nao" ,-', '.

l' ", E"Não desejC9 falar, porem, as, ., " ,- f' l' as,
'

favôr da coesao naClOna" Eis meus senbores o 1,staCto elll
. trIa; fOI mtroduzl"da ha poucos a- nbecido por pro essores e. a lln0S

t' 'en'tl'biar nem a enfraque-
'

�,
, 11tl'a a's'

,

obras�impereciveis de v, eXClâ." ,

d d"
en le a, "O povo que aqUI se euco, marcha!

, .

I nos rio Estado. Se bem que lla(J de outras Faculda es o paiS, _como 'le que de sól a "ól mou-
P -1' ' 'bell1'

q\ler no ca:mpo, médiéo-socia (llH;, .,', ,

-

1 ceI', aque, 'f '

portas deste a aclO, - vos '

J:<� porque o homem criminoso ô

nos' estabeleci'lnentos fllndados, ,fi' - fosse' consegmdo, amda, o e}copo o melhor dos eXIstentes nos temp os
,

, 111 llonradez e com fé, a '
"

'N' R' 'ex- -' ,

_
' .' ,

' " ,

,

d' b l' reja,
co .

o sabeIS sr ercu amos, -, <

a excec"ão e porque eín seu 1'0\11'
, almejado, deIxa-nos" entretanto,

I
onde se' eIísma a arte o em e lO

I't't d d Poder é iO'ualrnenté de ' , '

'h' , 1 '1" cl0 '

Iénrão os traços indeleveis de' nU1-. entrever o que será: a educação em jllStO, Em-virhlde-de nossa Regina a li u e o

d critica� "de .impUGna- pril1l!=l a vel a radça )r�SI,ell_a 'I _ ,gl'esso soci�l e em sua, reem '.lf�:'1I0vêrllO qt,le se ''Caracterizou, ,espe- . -y,
"C 'M ,'censura e e , "barrio'a:veràe on e o ',senso (as cão todos devem porfI'l}' rEla 1:-

.,. Santa CatarIna se cO'ntmuar a frell" Legulll, de 'nossa arta r agna (,e i
_ d 'to'- de necrátiva- e' ele ", A d f

,e
,,'

,

dlllmente, pela luta contra. ;, m';-
te de. seus destinos � "overl1a�te di-

'

1 O d� n0vembro de 37 teve ,a maio- -çao e e ve, ,"'.

d I' an- responsabilidades, o amor es\

e-Imoll êSSff' Governante illl:;tre, 1111'

1 t' I 1 támeilto do])'1
" '"

,
- i ão face 'lOS que se eSI'

d t b 11 ora o'em 50- d ' ' t' taco"eS H\ � pe o 'evan ,'- ligente Nã-o é porém 5ómente a ria dos professores de pedir clemis- sanç, '_ -

, '+

"

e 'lI
la o ao' ra a 10, a c, "

,
tacavel, ver aoelramen e ll1a "

I1râo físicO' do hoillem cataQnense; educação intel'etna 1 c�'le' têp1; \' I. '-opor causa não poder acumu-
dam pelos des:aos suspel.o�,,� h�'anc�ira de atitudes, a adl1Hrpvél

'I vel, em seus );ll'OCC'ssos de bem ,go·

quer no campo econômico, fazendo "'1 :,<1 "
A 'bl' Ê' h a que comprometém, ou, po el dO

certw'" -de seus destinos, se eons- verniu o sentido' da solidariedade
.....H......"8•••,O"••••••O••••••••O.Ge.4!t•••••f}G�OI ar el�pl'egoS pu ICdOS, ,atl�( ',:

"

comprom�tel', a; finalidade con-
.

tituir:lc�1 elementos.(te formacão_: human'a al;pliando U111 es'tabele'
.

I>b·' d'
-

I
-' v. eXCla" a ,quem se eve a ran�po- 'A d

.

't'
- cu'a res-

<
,o 'I

' "
,

'Cont""l utn O _"e o -p,r,o., sição do impasse c, no' relat61'io CI�ntce, �a a 111'1111S, I aça��s iS'tados que a !:l�stória 110S _garant� se VI,-. cim,ento_ penal, onde a ciênCIa e',illi.
4' ,r ..

aj)l'e-sentado em 1938 ao exmo ''1' peüablhdqde ç.ons.lste,..
t'

rem �'Pr11110ra11elo, atraves das i técn'ica, em visão salutar e recOll"
,

'" ,,' < ,'"

b d' 'cr'd en autentIco mo J- , , ,
' ,

.

,
"

" �

lO' de 1C'Ilo,"fiianopol�·�' Bresidente da República dizia; em .ln"l. os, 1,.,' C
,mais aqnietal)'tes vICIssItudes - e

I trlilora, não hesitam, na COI1']unç,al

gEes .

'

"'-
- E

,

".li, "ili:Jl ";"P�l'a lllante-la, 'no interê'sse, da. V? de vitón�, partlll��da entre ,.10- a quem a Pro:idência ,Divina�quís í de esfo'rç�s) en� J'qalizar a missuo
-

cultura J'urídica da nossa terra en-' ver�lO e Po, o. - felicitar, rtraves das _Y1rtlldes com, ele reaclafar o· Homem ao ,nosso

I I :rI cilico anoS - elata aue al1-
'1 r d d 'j -

'

tendeu o govêrno que devia n.tul'-,
a,

.

'

11": '1-' Slrí� que, esma tou -a persoQa_1 a e In-._ _

" •

ná-Ia à prilllitiva feição de Insti- I te-ontem, festejamos, COI, temel'atií Slo seu galhardo Condu-, ConjhHm na l..!a. pagma
,tnto livl'e, consoa1Jte, Sel11l,Jl'é lhe'

a', E
r

1.1
-----::--

fora 'o pensamento". E,'pal'cl qne U :� iEse pudesse manter, doou-a CO,11l ., • [;
quatro mil contos, em'apólices" tor-'
-nando-se, dessa maneira, umã l"'�rs COID GARY� COOP�R-ROBtiRTO: PflU�S1.·ON-ll:,r -�IILLAND ...

r acuIdades do '])"is, de ma,io;' p8:
l[,''l11ônio�' � ,"' I
Aos alunos procurou v� e}�'Cia"

'!j.u'xiIia1�, dand�-nle'S IH,eios '(;01110
que-pudessem fazer;..!) CH!'SO, ':aiilda

.

que, mod,estamente, mas s,eil{ pesa- i
,

'I d" C r-
rem aos seu� pais; aJue an o lao en- i
tro Acadert<tko-XI de Fever'eiro em �
suas exc'ursões e em suas r-epresénta- !
�'ões; prestigiando-o pelo eomp'are-'_
cimellto ás suas festas. Por iu.do vi
istÇ!, ]!l0SS0 chamar a v, excia" e'

com ra,zão, o Antônip ,dos estud,lll- I

les catarii�enses, Sim, à r�nt,ÔÍlio'l
q�,'le Shakespeare retratou; no� "M:r- Icadõr de Veneza", como o �lllllgt)

I
mais' caró e bondoso, ", o espÍl:ito
mais generoso e infa.tlgavel e)]1' fa- I

zer o!?,seqcüos". l-I ���;;;;;;;;;;;;;;iiiaiiiiiiiíiii__

I . ,

So-
f !���c�:a��r.a Roa

I
dster. V�r e tratar nesta
redação.

monia-; encanto.
Sente-se uma serisaçãode pra

zer diante da maneira artistica
como são distribuidos os .artigos
da-casa. e' ao sair; leva·se uma

impressão agrad1:\bilissima. ,

Está aí. por certo' o grande
segredo da CASA TRES IR

H.í\OS, que atrai tanta e tão
distinta�fregue.iia,

Vale; pois, a ,pena, tazer, uma vi,sita ao
..

o comerciante, quando é inte

ligente, não procura' estãcionar.
Procura, sim, inverter o tesu'l-.

ta(fo financeiJoo de seus
. esfo�ços

--

em melhorar o'seu�estabelecimen-
to afim de, assegurar-lhe a pre
ferenC18 da freg�esia. cujo .bom
gosto trata de satisfazer da me

lhor maneira.
:E' o que' verificamos em ra

pida visita á casa' TRES IR

MÃOS.'
No afan de servir o grande

plÍblico." não mede sacrificios. '

-Ainda'ag..Qra fez nova organi
zaç�o interná., vendo-se 'er� ;mas

arma�ões, um lindo e elegante
estoque de colunas ile metal, a

'grande moda do mOl'l1ento pa·ra
armar distintamente uma sala.

Tudo o que se vê; na CASl\_
TRES IRMÃOS é capricho, hal'-

das.
Felicitações aos seus dignos e inteligenfes proprietarios.

Palacio • das

os
__ v ._ ._. • , _

Qs Ci,nes C'OrOad05 apresen-tam hoje' esta-obra' que e a 'mais, esp�ta'
cular produção tie todos" os tempos'! A suprema glorificação de 'heroismo nu'"
assunto' épi.co e fortemente drámatico,..

'

'.
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ANTE U �TAiLLEU

etC$ etc, erc, estidos
SP� ELLES�C S�S B
de seda e Eãs�Mantea)ux
.da merêea do Norte

IIDT OS�GA.BARDIN-ES,.

,("

tínissinlos iUlportàdos

" ,.,

nãe vlzar Iueros

prdama
materiais durante a estação entrante

é correspornder a gentiUs ...

n ia da fre uezía,

ELA ,casa lEA,D·ER!iA

since ra rnE; ii �te,
sim "r�eter

Definitivarnenie firmar o pt�estigio de C

I r os rUgos- ...)

(ftuel'edljand@ e��al .�eeisã@ mn!bUcaulmos abaixo a�gllllDs\ pi�eeOS e �•.uleluos as§egliuc�n�� �ealmeIDlte9 que d;odo� 08 dOIHO.i8 UI.Uuu·e.
de �u.°tigo§� ae�g�l)jpf!ujjluun nehueute a me§flB� liUn"UiG de jj@l'lU:!O IUCI"@ e o sue§';uo desejo dê' belD !iJ�l·vh·!·n·

<1

COlIdee�ões Juuea hODleus
Capas impermeavels, de borracha, oti

ma qualidade a

Sobretudos desde
Capas de gabardine, os mais recentes

modelos e QOs melhores. fabrican
tes por preços de concorrenclat

Caserniras finíssimas, nos mais belos
padrões, a 15$ 130$ e 180$ o

corte!

90$
48$Finos casacos de pura lã, 314 65.$

Finissirnos casacos (compridos) de pura
lã, be:o feitio, todo forrado a SOS

Casacos de tecido meia lã, forro inteiro a 49$
Tailleurs de pura lã, feitio de máximo ca

pricho, que salria por mais de 180$
mandan :o faze-lo, por 120$

Capas de borracha, o maior e o mais
belo stock da praça!

..
.

I
, I

I

- \

Casacos de pelle, desde 210$
Casacos 'de pelle, modelos onginaes,

qualidade que garantimos no mini-
mo para 5 anos :a 480$

Renards argentês, desde 850$
Recebemos os mais belos modelos de

capas de pelles Marthas, Izaoels,
Pollars, Kamtchatkas por preços
jamais venéidos aqui.

Capas colegiaes, pura lã, o melhor ar
tigo da praça a

Capas de setim
I para meninas. a

Vestldinhos de lã. terninhos, etc. etc.
por preços bem reduzidost

40$ :

58$

Colchas, para casal, -America- ti
Colchas para solteiro -America- a
Colchas de seda. a

Guarnições de qhá e cama, com finos
bordados, Ror preços baratíssimos!
etc. etc.' etc. etc. .. etc.

17$
13$ .

49$ ,

.�

Tambern a nossa secção de tapetes,
congoleus, passadeiras sofreu grau,
de baixa de preços.' Recebemos
um grande stock desses artigos.

Uma soütttaçãoque é tarnbem um con

selho sincero: NAD.L\ COí\iPRE
PARA O iNVERNO sem verificar
o stock e os preços da

.

,

I
•

Fiearft S�E:pe_í:1�a�
• UAESOUER

.

VENDAS
--------

_ _A' CRED�TO de-arti�os
de pHi�eços ii1fel�itUres -a 30()S, isso P@[f'it nãe termos,- ·m:a�.·
genl de 6UCJrJtDs! Não haverá excepções! .

II
Avisan1a$ tal1.bem tei� II nossa casa dt2 moveis

',1receiJir,la :fQI'&�ni(lavel s:IJMflci, de lin�'os rnobiliario5e
-

=nm��""".�n="iH'2'iª"1ft'i$tità!?e6.-,..I!titi'!Y«w....mw� Iii17NSWAiUêJmM�mtftíli!'ii9?M"iiAAS'i1����=;;:;;::;;;-;�tiie--v75'e7'11'f"';' '.
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.

".,i.W;aar·
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



""---- �! ii;}, r ] �'i?! �m'.�, (J� Wb"� J'''1), "i" ��. ""�\ �� �t # !/.e .,__"'�J.1 �

�I .'1 �'; .. ! � 'J:'t };� lli �'"
_______....,._.. .... r ......._ __ J��__�"" ._ �_._.._. w�....... ft.�_� ......_-- .

I:.( Q&� ...� II'" �",r) �'�� 1'�;;"
Passado e que nos definem o p�;·,-��:-i;;i\�;-comigo--id-;-iiii����i;�--;�-s--""y 11Ll·l1-1a'-
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,_o -
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'--,'�,...-

1
,,�.�, - ano, no reconhecímento dos direitos elos pequei os I

sen e, como II inconspurcável ga- anseios .e na agressividade da ior- f 1. ,
e c Os 1''''l-

�. iV! cos; e JZ, «entro das tradícões e ela civilizacão CIF,tãrantía do nosso aval para o Fu- nada, levai tarnbern ao circulo de C
'

I turo 1 •

'0111 ele, com Getúlio Vargas, pois por Santa Cata: ma e pelo B' 'Q 1
.iI1� I,

' nossas atividades comuns a sere- f�l�;<tf.>I1I��t?',l;h�'l1I���íWI'1l&ltJl4!l�i(f),.,�;il<ti'JfIf "iIl-mo:é'l'lr:v"�ro�I,Ii;t�Ym: "a' 1�- "",'l)'''1l1 � t';

, ",I .

{��J S I
E fos, trabalhadores de SdUI.A Ca- i <1" cUll ,,( ,:!o UI; que, governados f a b"�ncjo 'o�� 'i�';,c�,;fa" '�' í;tiR"��

,�i I
Iarina, VOltM ao horboriuho ll'lIIJI' ,lido 11 "\).11:'0 e 1.e],1 inteligência I red. E\ 'a115.1;1;131 do ;P:P(IPI\�l;lf.'d'I'�

{í" lltl!! lantc O"S oficinas, na cC'·[c'i i d�: ': J um homem de esp ir ito, VlI ernos, f'ClO elo de hoje G E. /\: f] sI'
Contb�uação da 2a IH:l#:(1in� que, na oficina do Estado, contí-

I
p,' C("1 te:) ele nossa geração, o

I José,'
. ,,'Ü

_ '. _. '_'� i;f'''''' IV(, ,"' 'I,' ••_ ",�l;" nuarern os a eucont: ar, ern defesa de "!l'()] .�, Ir elo ca -acterí 1 1
I 1� D d 1-

.$'" ,�.. ,"',�,;; 'i.�i",�:,i1i; ,'r,:. ,ik"",I,>' 114�;"" LOdos nós, o inf'atigável tr abalha lor
jJe", [ rerrz:« ot • e �a �� es f en ao, 113 minha obs·

no ostracismo, OH no csqucclmen- r�, � cura posição ele mi str e t";col'\
t de sempre - senhor <,<111S pcu: et- ;:_w \�

I I
'

,

0_ .rJ acon.,1pan 10 as solicirudes de S.
A 1 d d N

• sans r(1)1 ache, em que o E I:>
-

o a o e creu Ramos, presen-
. ceia. ,eVI11a. pr-la edilcaçã(�

cíamos a personulidade e ,l noção r
iil'('�'radl) no, postula- ./�,i�;([!�H!��ID:fJ�t;ln.'�;,.&�.�t>.i'�� I popular.

de responsabilidades proprias dos I rlos ] ( '1('" I, 'rrs do Novo-E'.1.1([O Na- Rllli' ,\ �H\ �jf� il!1' il't. JI;>'! r," lJfrr; '" ::;',J!' e. I E posso con clu i I:
II

E vós, intelectuais dI' IUllll." ler- '(1( 1,,'1.
Iii • ,r,H> """' ��.'O> '2L.1",u <fi. ,�. n: ,�I r ,�

que de compõem o govêrrroab'iOl"-" I .vrencs pelo VL:tO 1l1:1(e:i<l1
vides todos na tarefa de emprestar 6h �!l '* ]\;0 amblente do '11-"� são �� I do que pela profnndnza (Jsic-o�

, . _ �,� .a?i{itU.el1�Verjt��� ���"'í!l ��� :g'Jtft'i�1 r&:::'{,;\;�rt !rl/�:� frl-� �l !*.
L, J\ I,,'� 1 t 10 oJú j tJa- I

J

as posiçoes ocupada à expressão "ll,.I, U�fi!\).tlio'I"I'rn rrallzcu-se -, '1"" de ogica oe sua tinalulade, a Ob!l
d 1 ':HH1'l'

1l< .J} ii c I
. v I ( J ... cr t \. ... , r-

c

os vaores real�, il.<",;a:i�)!;!!�'$,dl;Hl�llO'H Imaio no Cruoo Pad:r.j\r','lll,'['a IC?l11 que aplouve .'. Excla ini-
E '·t d .", d ·d d

' .
. - , � - <, Cl'll· a 1�� ,,- I ,., I ' (�

<spIn o espluo e ViU a e, es- a festa escolal cI;nJen'c 1,',IlV" elo .

c. !v..!s"ao ce : ie aoo \....ai,,-
limando o debate, no esclareumel1- Agl'adece;lelo a ,Uc "lC< j,]a des::,'b: jn1e!líc do 13r;\�.!. () hem I rJ_n(>nse� !mpÕI�-sc ,í nossa COI]-
lo do interêsse geral, o sr. Nerêu o sr. clI' NereuRmnv" p,il"llI'�)lll\ li "("_',ll',,� 1"',11'" elal·'í"'I,lr, nl '''1'1'�1'' rIr. 1�'\tit·lslderaçao: SOble S�J, CU·,'O <;a

�
_

'"
� \" ,i I J ... I

r
\ � ((! t: .. � ..

,- 1- b
' ( -

Ramos fOI compreendido sen1pre .�ei111ores, VOS? C,UI:('S 11)1 ex,'culac!(; (',)111' elllOS, U!)1 cérebro ele va�;ta cul-
Delas COll'entes de opinião, de onde Tenho esta, que \-or, aglQ,k, () COl11 leU-":" l",lO ;:i,) l"mo (l 111-til"'" <1dIP,',v�1 !)p' 'I(-;C"() ".'Ir'" "IL"'o<, I tUla, desve!:J.do pC':'L!lsor rlo en-e -"

I
� �. - I J '_I� �/. ., <J �\I.)· C" E

. �

nunca se lhe reCl1,aram aplausos mms eXpre[,BIVa ly:anlie",1c](;:-!\l qL'e Jd (.11a1L 'ce'l ,I',,'l ltO',l' ln 1"1])1"'0 ('a- tiaq'IPi, , .• )',",,-, 'p'l'al' ,J"i'lll'""'"" S!JlO, .:l. �XCIU. e ac.tma do: ludo
f

-
'

•

- -' • � _L ' '-""�" - ,', - ",.lu I d
'

_llce ao critério determinante da Laflnense ConsLltue pOl· lS;-O m()� (00 Jn';\'l1l )�,' ,-1",,1 (, r" }"1"r"o rta ,-" gl cie "t'S·PII (;n I 'Id') "['I-I 1.),.( -

S
O gra:l e P,COCUp,:lo cle �,'la

f..' .... •

1 1101.011 .... _ I

_,
� 1 .. _1.. ... , '-1\) (_ .....ltc: \

I� ....

I j f.. ... ,}-, (.; J. I '!� 1.!\"'licc:a:-o AI t 1 �

�,

prelerenCla para os maiS e evadas I � OI;:-,Uu10 por n11111 e l)t:'Oé, qc'e CO',ll\7() '::1j(,1"",� "lClrt,-, L' '1]) '11', .

1" so··! l)Ulld Z-I 'I"
"

"" j' I'� ,j, ,'" )OS O "a.

1
.......

.." .... �� ... l _'" - ... (..l _dLL n I. !t- ..!.al. _. \tJ;::(i I.... lCt-l Cal·r ,

postos. granceza da gleba COhIUlll ria.
'-

I l c; IZ, eu, oe, 11:1 'ILlc11: J"d� de
Dessa seleção e c1êsse apuro os Hão de os afiaiS poLtlcos reg",ll"l' qllr.- C'::ta ,üjlln,i1ll,'a�,e l�c) S,"1. A :\_��:- ,:r" ,lar t " " \"111_1r:lofeSSOla ele Onll) s A:Cll!;àlO-

homens que dirigem os 110SS0� ll1U- ,JmeLlto popular com a o)Jl'<l do go\'éul(l rul a lu:':, (Iunrlt: b. llaJ..:m JS pai,:in enio do �I{. Cf. Í,:t.'l\·en_lcesa:l<,s, aCO\l1p::n',Jr p�"SO a

niGiplOS nos dão testemunbo ine- :m�Ig!aS que estão ICY8nc!o Santa CatQ"ma 1J_I1,1 Ir );W, 8fw1 (:0 ;lUe Itor F,:dPlaJ que se te, él(O(, na_Ia. passo e aprende! os lnpera
'illiY0CO, d<':,preocupados por com- 1eJa dIgna do BrasIl e quedtla elos llt:Õól!',llu;:; nl1ar por !,ell é'iudar:: '-:1' 'or- I tJvos dessa preOCll)açJ.o, naÍúl
pleto das antigas e desarejada� fór- A obra cfLle qUiseE,tes exallar, C01LC lWt'()l!,iC) Go :;)�r.ócal1vi1. e (>10. àen!'. [:$;e"(' la1l1�1(�m nl� ,\'! �, á

lal fOI plopor as 1'�lj;: as cole
mulas e�lrltamel1te partid{,na�, ce- lucntemenle a pJssagem do mel I nLlUto c, lJ dc' "C' ;'l':) II-,) t"', r'''l soJe,·j·1Q·,"U" o E-v,,'" �'I' -" 'e

gas a colocaçJo de, t<cll'l:O ude'-1. -'- -' <":I '"" _�, .. C (.t, .. t: - • -I. " 1\ •• I v. '"'�. 1'\ 1 L ..

SE''ell'O onde a mão hábil t:10 govêrno .0, sallêl1ClaS ou C(Jl1tO�'liOS cpe a dest,'ql.'e"11 <; ,:-,1.'<,1.1),1: I/"em entIe ail bispo Metropolitano acompanha-'
,. '�.c�a. lleste e;::;L'[)eiêci,n{'nlo

'partou os mms capazeé, !JlH'H en- �lue nesta hma fehz da Pátlla e,'gl'G'ndeç,elll 83 'lrVeIE,,1� l!TlL:ac1b r,_l J-'_0- do pOI N\ollsenhor HaJly Baut'! Arqu_:dloceSallc). Hã,)
I
se est1a

:rosá-Jos no plano de cOl1lunto da� ;Júblwa Tem, to�:avla, conteudo que �cd8 a 111lgl,age1l1 clara e lÍJuplcla DD. Vigario Gel ai do ArcelJis� I �har�, de. c�:(o, a minha lem
realizaçõec, governatlvas. :0 �lasll e llann0l1lZd. com os postulaclos do Estado NaclOnal, que pado, e pelo SecretallO paIticu- �I�ll,,�, al:1�d C!LI� c 11 icalce se

E da elevada mentalidade, volta- ,etwlO Vargas fundou, num lance gaúcho de gel1lalldade polítlCa e lar de S. Excia. f co.1sel,ve a tJoslça() do professo-
da à eflclência da ação, que supe- ;om o decldld� e patr�ótlco apôlO das glOriosas classes mmadas, p�la C?n�ou ainda a mantf�stação :�do� oo_s q: �,P�s ,A qu�d.!Oc"-n?s
rintende os tieSlm05 das próspcr�� :nteglc1f o paIS 110 senso das suas realldades e DO q\ladl'o das SU)S 1 patnoÍlca com a ho,1f osa presel1-' .J� _COI po du" r�ldt >na_: !O�, Pu- J
comtmas catannenses, a CapItal do 'orçélS cl'l8doras". ! ça elo SI. Dr. Aila:J1IO Gu:ma-' b_:!Cos, q:le Fin1éliS '

; enCGldrára' '1

Estado nos presta e10<]uente e Y[.[_ Ndo tena SIdo p::lsslvel eS8J obra aCL11111Btratlva Sl desde o mÍClO! !�tes, Dr. lvens ele i'\rôuio sr
I tao perfeitamente dt:::inicla como

:wso depOImento, pela eshm" lho I Ião flxasse pontos de re::;lsLÊ'nclc1. às sollcltações do I�terêsse pessoal e ll\'iauro Ramos, pefeiro i�1�1llic;� na �tual adlll;nis(UL·ão catál i�

111e se cercou o operoso e (1Jgnís- IS maqumaçõE-s do partldallSl110 de aldeIa, nas quaIS lasclmosamente I pai, for. Armando Fel T"Z e l1n-1 nCCl1:oe.P "t 'Fi' ,�, � 1 I· ,)lilbor'llJo'·"s '

·1 J
,dUO !·ele] o ue <lonanopohs, _ ,e ]kJ.lUctl11 os lOmen::, e se gastavam as InstltUIções ,merosos !);JlS cios alunos do , --I'

.< J ",

_

Ijldl1i Cle:; di!
DOÇ0 que é a mais radJosa �fjrm4!.- SUbIFc\0 ao poder com a só ambIção de serVIr Santa Catarma e <li) I eslabelecim<::nto. I

OUl (.. de eclucaçao ;'c\cicl1al, hél
:50 de capac.Idade para dingir. BrasIl, pouc;,� o gOI'CJ nant@ que homenageaIs 11' buscar onde esLves:;e:n Terminado o programa de co- �eb &t' entel.1der o 11 )8S0 g"'slo,
Cercado de uma geração qne se os homens de bôa vontade, de fé e de conciência tranclutla ql'e (llll"''''�.' memoração da data nacional no IvO o sentido de CL>I:ura CIVica:

, l 1 "'-' J -' ,- "" r ln1 <l Á·

,rem criando à sua sombra, beben- �em partIupal ela !lICllClla p.lil 8 rrel1te sem ressen:Hneptos ou <Jr"'VC'l1
I rabinete (Ia Diretor:< fo; inaLI-

(\ I ,,-nos eSta lnl('lc5,': colo-
1 11

�"

) - .,..
.lê ..... - -; o

.... , I
'I C � r a ['

Á

nos ti',0- 1e os ensinamentos salutmes, � (:oe::., 1�0 so 1l1tOl(:::E,S'� c�a culetl\wl ...cie bmnga·yerde, do seu bem estar e gurado um1 so!elJi(jade O retíilto: ;' ,,'n
tl, �',1�S oe nosses

Jude se fundam e se transl1lite)J] .los seus supremos destinos ,'de Sua Excelenc!a l"?eveit:ndi::;-
edu ...ados a Lfig'e d I Venerandl'

'laços dominante, de sua persou!!- A colaboraçJô dor; valores que aS3Hn me fOl dado reum", na adnll- sima O Sr. Ar.:ebispo Metropo-
e
__:reclalO /\!l(í�tiie ,la Sta. Ca·

'ciau'e "encedOl" [' .
) s'r"

-

d '�t d . , ' I, " 'd O 1 D
td,ma P?lil Inale nl) ;

, , a, para que o mllru ,1, aç[\o o �,s a o e 11a oas suas comunas, J'" o dIsse ao L:üar ,[r)S llIC_/11'dno, len o a tlC Oí2 una .. '," ., I, v,vo ex·

,Jão nos assalte de surpreza, e par� feItos IYiUl1lClpalS, e aqUi repito com satlsia�ão, elevo as real!za�õe.; Cjl1e. i Isama falia pronunciado o dis-, P��nt,r-Ine,s _;I�: ,n�o" sofre se:!u
{ue a segurança de onentacão não 'Jeneflcl3t1L10 e Véüo;:'Izando a nossa terr,1, c1er,m1 relêvo ao govêrno I c�!rso que adiante vem r.:,pl0cL!-: ç. "?e,,,cJ!,,:,, 11,i_l.{h... /' es(elr:,
possa sofrer qualquer sOluç',io de Obra coletIva, POl'tcl1110, a qu� óra entra no seu seJi:to ano de CO'111- i zldo. I ;UI1!.\l10'.d dos Anchlelas, ponti-

,. .

I d I t t I�' 1 d d 't d
- ,

1 "1 t· t
.. 'Ibal,do d 'sP'p () �"Ll fi·O· l·' ' .

:onlll1Ul( a e, o 11 erven ar 1 e'uu'lt ;1L'lc a e, pIes 19la Ia etO aplaUSo c o gllla sem par ela nac:onalldade e �L)I _ L,um ca Ivan t gesto (j,1 él:iil-' , ... Uv
•

"... 1] bplClO,
não é o esoista vtl.lgal' do Dador "al"'Cl�a pelo consellSO do povo céltôrll1el1se, explesso nas manlfesLh';'cS zacle q�le dedica á i\1,c;uit'10,CCSC I

a l;os;a 1-:lst?i13. .
.

""'ti)
prelibando-se nas seduções, origll1U- meql'lVOCaS de welas as suas classes SOCIais S. EXCla. � Sr. Dr. lntel \'(nlor

d. '�. \; ",.�x:la:CL .�:. �rceb!spo,
das de um mandonismo ve,nmco Senho1es, ,

Federal qUIs descenar pes�,0al-1
lr�1 a�)�J,as. f�lidto-r,le, Sll1C�-

E,s como se expllca, nesta hora O entthlasmo cíVICO com que os lJarrig3'l ''''ldM ::>'{', ia }1d pouco "\ 1- mente d COI tina qPe ocultava o r�:nente, f�elas ocas:õ€s que ,\

a nossa iesta grandJOsa elll que to- _0I13.1am () excelso fundador elo Estaelo·novo, ao mesmo tempo Cjue E'X. retralo do ExnlO. S" Alceb,�,p(l,' vl�ta cOlltll1lia �e VOSS.1 eíígl�
das as ('lasses saciai,>, _ do ·opC:'rú- :ernou a:::rêço, aclnlll'ação e solldal'l_;clade ao llomcrn bravo e Justo ouvindo··r,e nesta ocasião L11�la: VJI. me p:·oporclOnar rle incutir,
no, cem as mdOS crúanreate enrije- :;qlümme e enérglco, patnotZl e reallzador,' clemonstrou n�tleld compre: I prolongada saiva de palmas. �11als. no curação c\;, q�le nas

cida& l'ia dur�za e)lObl'ecedora do '.msão do regIme, da (IUe êle é �1ara Nação, para a sua soberama e para Assim é que, em meiu ás co �!;!e!lgf�:1(í�S destes l1E'LlS f!lhl-
trabal:lo, ao intelectual: ao advoga- ,) seu futuro memorações do de�cobl imento :hJOs-aqLdlo que eu mesma

do, ao professo!', ao medico, ao en Em verdade, Iulmm::tnc1o a demogogia que enfraqueCia e dilma na do Brasil, foi prestada uma sig- le,nl,lO sa�oreaclo:
gellheiro, ao jorna1lsia; do esc@l&r mércIa e na mcapacldac;'e de orgamzaç'i>,o as fôrças VItaIS do país, extll1- nificativa ]1omenagtlm a quem,

Con�o e bom amar aqueLs
ao médico; do soldado, aoJmz: _ ,Ull1d0 as facções c os grupos pa/tldiinos que embaraçavam a aqlmni3- em colaboraçã6 com Os pode- que devemos veneial! c4.
festa em que se congl:açam, dl:U'lt� ração, na tortura tantállca cte ll1Junções nem senmre condlzentes -20111 res publicos ü:m se intelessado """"f,;J ... ",;..,.."""a"" -t�
d C d G• dA" .' . , 1

.

t
-

d '
.

tU'" • .,., .. "",,,,,••,,,,\,,,®e�@®1l&Ii@I)����®
a asa, o averBO, to as as ex- � Inter�sse pr.:lollco, erradIcando os males do reg10nallSl110 Irritado, que I dPe aI lftlS fduça,o e d�ossa mocI- � 'tiN',W'I;� Aft <!."Il

pressõ('s socü,is, sem lindes de se· nalS nao er<, que '·a guerra CIVIl orgamzada", u111nc10 num só pensamen·' .aL e UH ac o et1_1 .. !versas lnca- i'�" 'l;!W i!�e�til1J
paração, para reafirmar ao lmpi>lu- :0 qe trclbalho e numa mesma âr:Sla ele progresso a� diversas patcelas I�dddes da ArqlllO!ocese Grupo&:
to brJ5ileil'o, que é o sr. Inte1'ven- edefatlvas da Repúbllcc1, desartICUladas de sentlc10 naclOnal por agres-, Esco�areS Alguldiocesanos. I ,n�l'��""".",:;]
tor Federal, a sincendade de :mr ,Ivas rivalIdades, fortalecendo o Poder centr21 para que fôsse de fato e: FOI o s::gulnte n dit,�urso pro- V,\lt�&. p��ihJ
estima, a lealdade de seu apreço e ,ó .sle, a voz alta e soberana do '131'as11, o dez de novembro foi a trallsfl- nUI1ciado pela Professora ISdura
a expressão de sua solidanedatle. suração da naclOnalldade, fOI o seu despertar em procura dos rumos eer.,l

Veiga de faria: ESTOCOLMO. 22 8 �.�(.
O coração brasileiro do catari "os e largos dé� sua eXistênCIa política e do seu engrandeCImento er�o. Exmo. e Rvmo. Sr. n �fi -"

nense, aberto a lOllas as virtude., l lômlco e culturaL Arcebispo 1\'\eiropoii- K»raSU) Infm:m.am de Bfn'
disposto, resolutamente, a II)cir,s a� As reallzações, qtler na Ul'llãô, quer nos Estados, a obra orgânica e

1 tano. Exmo. Sr. Dr. Um [lua lOS al9mii�s v�i ,)
renúncias, _ vibra em um r!tPlO só �onstrutiva desses dOIS anos de renascimento são, na ágora da Re�J'ú. I�terventor FederaL JiUlçar '�ic�viõ�s .. bomI:H:H.�)
de entusiasmo, porque a J)lca braslleu'a, o pleblsclt(') plgaclor do regIme e dos l�omens que o 011- Exmas. Autntidaàes. c�ntra �s navios t lieHi@�\:.
dêste govêrno é Duíto de sua pró- arnam e defendem. Meus senhores. Mi- f!i '

kWre�C€'Hml"'JSl� (lU� IjiS a·
pria vitóna t�mherr. A conflanca genelallzada no Chefe impá',ddo, e sem!Jre sereno e vi- I1has cúlegJs. Meus ��':íl ...@H"Ií'-'" lJlIl\"':;O :::I'�r·%tl ... ,

COl'10ellll1eselltl."I.a sl·f t d 1 ' (�IL!r'.o!"), Jrt'1i&..�"'ilJ.'.tit.UJJ� ).,jtr.;f..i{� it'!l{".,"',... � .. ;i"1

.. , "a J<' PI O ,OI "oso, Ç[1.e <JS n:assas e to< os os quaclrantes da PCltna calol'osamente
C 'ti, (""í1i"'o�·1:!! � �,.!'l' �l<i ii b_'jf -:;

�" ,

com a honros3 distinção do nlr!lld�- ;lsputall1 para aclamé'l' e al)laucllr, é o própno mstmto renovador dd (Ji1l0 é wm, (.)I,lar aCj[i{'les' ,'§li.<!M-�� «:1 �R.I;h1. �]rhanL:1,;h Cdr·
to, nesta hora exercido, sí a minha laclOnalldacle, que s.e cl€fm8, que se alteia, e que se expressa na fÔIC�l que de\'en,lOS venera!! : 1'1?fJad3� d.� d� �X!l; 'ISt'l/US,
voz, exprimindo o incontido sellll, nc?ercível dos seus allelos e das 8GaS congregações defmIüvas e �na·1 E::, ��:er� tl�e ,cala;. .

,

! Wnlf.im:a t��r!\ �3aCt'm<ci;jJ1 ti J
menta. do mandante, _ que é o ul Jelavels.

I
,f?'" pu,:> d" c a uda ÇdO q ue (os; 10dtf}"" O� 1i:!�p.�" ��'h't�l� �1Itiit'lf"

1, r O d til C � , Ilbll"U'�I,(r�'1"'lar.llC'·� !
� �U<Iv.M;iS �l>-i.li;Jl'ãt:.��.:..iil.iViiA6

[ 10 ,.I0V e nossa erra. - 0- ",anta L;atanlld esta ,,1"e11do uma hora de fcs De fé VIVa, ardente e
< � a., d } __ l I_ < ,. 1"I�cd 3111,·,.

grasse varar os ares e tocar a ll''' ilgorosa De fé no eCjUllíbl'io da sua orga1l1zaç50 econômIca. De fé 11.1
e r!'�tS aln'cl3, ante il fld�lgl1la ,-------- .---- - .. --.-----,--

coração ainda I�ão cal1çado de ,i ertilldacle elo seu te] ntório e na vanedade elas suas lavouras De fé na
do í- xm0. I),. Intel ve:1tol fede

b;-ar pelo bell1-estar de sua gente ,tração fecunda dos seus 1 los e do::, seblS vales De fé na destinação Eeo ral, qll':� n;, \1(11"2 mC"!'lJ dà con

e que, de longe véla pelos ]áflca dos seus pOltos e 118 oplllê,1cla do seu sub·solo. De fe no rumOl sagr:!7,1,) que psr;\ mereci:'ndo

c:adenclado das suas fábncas e da:; suas U8mas De fé na enelgia Cflilclo- dento e além honteiras catal!

,a e nos sentImentos cl'Istãos da SUei gell�e De fé na beleza ellgêllll3.. nenses, inclina-se, so�)r:müdo V��� f"'''f �l'm�··f�;;"�n .....

las suaspovas gerações De fé na clech�é1çâo e no nacionallsmo dos seus g�I;UOSO ao EOSSc1 l1úlllilue con- .�:,�€! ..7 'qJ��.�€ ��
mescres De fé na honra, na austenc1ade, no otImismo e na adio mdo!'- vlte, e \ �m confirmar, com a tEstr-:',:;,::: �� ..H� Se;
l111cla elos seus homens pú1:Jllcos De fé no espínto de ofder�l, ele c1lS- �Ioql:cn� I'. de sua pn'ti::nça, a aetln.

_-.I.

:':l1)l111a e de sdcnfíclO ela SlJ8 massa ploletána, tão nobre e moderaclct JlJ�trza eles. ta .hol.nen.cgCj"r1,.,.e,por- 11; .... -f- ''''p 't,�" �:��J'+ t t t d r�IIll!:,-, -; /��')o�), �1Il, .c,.Ji. �:;�
'-!aS suas eXlgêncns, quão (llgml na nlOc1ésna e na continuidade do seu

,an 0, Of! ma lnglvels rrel J os o
�,��.� "I;.

'

2õ;xfJrç,J G elo seu trabalho J.nômmo em pról ela coletIVIdade. De fé na s\'a
. homenag(':ld'J---eu deve!a ca!ar-,·� '<j (t..!.•

PO"IC8.0 dentro L1.lS lm11as fedelatnTas do Brasll, pelo qual se movm1el1ta, me� . I, �·H{!J�'.& � :'; '! .-1 2�� 15
"e agIta e labuta, e por ISSO rnesa10 ctesae e prospera

E cunllldo O sel1SO pedai:,0gl-: ��I\!0J�.
1"01 essa f@ que vos conduzIU às portes desta cas;[, que é vossa, por·

co r.or�(,<Jdor de:::se g�sio, exige I !PJ'iH'<ili � �.: a 22� 1:.5 - h�j� ,�i

qtl0 a ela vem ter as corrente.,; llrepnmíyel.:> das necessicLldes ':Júbllc{,; qlle a íl:S1:�J11[ICc([i.tC' c11rduril Ien-I P.''l>.,,'',-G" , ,Jp " na'a "a el"cI"onle dI' ,�
�,",,,,Ç;I ••

que tracam roteiros se;;;uros aos govêrnos côncloc; elas suas respo�1s;l-
� L',' I \,

:
w u" v

n(JLJ-l � :- .

� � . .

blllc1ade� so peli�lé\l11ento. ... !lV,' _""�1�n\ § dt: Unnn�:.\

E�::;a fé é Que nos hí. '1e Ul';!' gover·la·lte e Oovel'nado'· j}a"a a o]y' I
S!S,- Há 25 anos assistia eu hlfJra t'.L':n'm:G�:l1��n'h�.

j;) :/.. C \.. � • 1 1... <::> ...."
_

... c LI,,;

I �1r.m'flr:;y�'U����.It.!l((t.lV";!ll'ir..�e'.4W1iM!'D:l:"'\Jíi\ll!:("I�;lhlDG,z;rr�..!1""'� �(�\:�;\�..�;'U;I.I>g��"1IlG:;.'\onI"'.!Jí��tnll\ .. '

comum de redllzar elil'terré(S caL1nnenses, o 13l'ograma do Estado·no'."" I �I
-. - ---- ._- .--- - ------------ -- -- - -- - -- ------

---Iª
que é o VróprlO BraSIl em maq;ha ascenclOnal para a conqlllstcl clefll'l � I ,�
tlva do pôsto que, denL'o nos c[uaclros elo mundo. a Provldência clivllH!�! �liix§,;��r�l}j,,�,íJ�lil�J�; :�
11le resel \'OU, ao lhe assma lar oc, ceus azulados com o SIgno Imper ecíve1 II I __ __. . - - - _. __ . - - . .___

Ç,,,,;SP
- --- ------- ': �

'1a sua 0l1lpotênt:"ct mflIuta e ao lhe atllbmr, dacll vosamente, essa 1111811-

I
..,._"'''.,,'''"....=''''''''''''''U,'''''''''''';''''''".''''''....''''''''''..''''''''"�...,.,.,'''';;.''''''',"C!"'''''w..�.�, <$.''''''""",,""_'_'''''''''''''''''''.'''

I �
sId:,o ten itoCla!, que é o l/enltor c1a sua grande2.a futura e a certeza elos i r�
c1IelS ele abastanç2 e fartura que não hão ele tardar ! I ct.;j)lldJl;�O;_11i 6� e�U·IIJi�lillelld@§ ir.::- ;';!lim:tie'6� e ;1

Em vos mandando os agrac1eCHnentos 111::)1S exaltados e qU911tps ela' , Nhl�t,Í]"Al�4l�d�'il�§ �!>�! Ulllffilíl1!j��\fl\:eh."t� '�
mmha alma, que nâo mente nem oCt,lta, porque é Irmã-gêm.ea da vossa, : I I �
�u ,-os conclto, catmmense,s, a afervorar cac1a ve� mms o vosso �ntu-, �I a', ptdpJ idas dos cliaddes brasileilos, argentinos e \li !lguaios :�
81a"11'10 pelas nossas COIsas, pelas Clilsas do nosso Estaelo, que é llm pc -

I

i i i

elélÇO dOIrado do BrasIl, � confiar caclél vez maIS e com 111alO1" calor no )10-
I

-:4"
� (;,m Se:1;'ll��rr(2) �m d€.lp{�s�to

meJL1 que lhe l)resic1e aos destinos, cumprindo a clestinacão histón{'(l (te mi (' " Il'..... � 4 " �

li
• I"

fazô-lo forte pela explora�ào racional das suas' riquEl;óa:;, respeitado,

1'E'·1�
",

...�h..u."db 1f'�(��?t�IKE §�A I:
la orsallização efICIente ela sua defesa; grilnde, dentl'b da lJaz; prLÍsp0 I

Dlblllbu�l�c're" para tOt!0 o ]t.gtado de Santa Catarina I
1'0, de1ltl'o da Clrdeml; querido, dentro da harmonia soclal das suas clas· -----. - - -- - -- - -.-- - - - - - - --- ----- ------------- -----

';
�...cM_.jUI'.;;clim:.'IridM._Jlc'ltiid':llOt}i�·.tli'.{,,�lj��íaI.il��Mq.Mrt!W:tilOOif��oWf('IJ�(')".)OOJ����,�� �

r

convívio, pejos mctodos mais per
feitos de trabalho e de rendimento
moral.

E, ainda, para servir à destina
ção de realizar a obra governativa
com [ustiça, com bondade e com

coração, se desdobram, pelos lu
xuriantes cênárins do território
catarinense, os nossos modelares
edtlcalldário�, !;lue unem as Griun
cas, da praia ao sertão, de quà
drante a quadrante, 110S élos for
mativos da cOllciência brasileira.
Eis, Governante e governados,

na marcha avançada para o ad
vento de uma época de imprevisi
vel arandeza, pela segura orienta·
ção da educação popular!
Para cumprir a tão superiores

designi os, competia à vigilência
administrativa fOl'mentar-nos as

fentes de riqueza Q de produção,
em virtude das quais, sem exaurir,
nem lotar, a Gapacidade tributária
,las nossas soberbas l'e!';ervas eco-

ntlmica,�, os gráficos da adminis-'
trairão pública se projetaram, no

quinquêJJio cio maior dos nossos

govêrllos, a admiravel linha ascen

dente, e com o confôrto de desco-
11hecel'mos deficits orçamentários,
segunde Cl valioso dep0imento que,
!linda anrle-ontem nos prestoll, em

inci�\va e iml,l'essionante pe�
oratórIa, o ilustre sr. Secretário da
Fazenda.

O colôno catannense, em

de regra remanescente das antigas
('orre::tes imigratórias ql1e se lo
calizaram e111 nossa terra, e em

clljO desenvolvimento assumiram
pl,pel de destacado relevo, passou
da subalterna função de manacial
de votos, nas exibições da custosa

l1irotécn'ica eleitoral, ao produtor
a quem cumpria assistir, como se

aso,istin, com um p�Rno rodoviário.
realmente extl'Hordinário, e que
'tão merecidos elogios vem alcan

çando em todos os setores de ob

servação, encarregados de aten

der e de fiscalizar o desenvolfi
ll,lcnto da administração geral do

país.
E, comhatendo o ganglionamento

natural e o explicável enqui"tumen
to, ao mesmo tempo em que se

l'�I1lpem estradas e se reconslróem
e se modernizam as existentes, dá
se-lhes a mais perfeita difusão do
ensino brasileiro, de sorte a se

p0der agarantir, com orgulho e

com digmdade, que a obra nacio
nalizadora do govêrno Nerêu Há
mos, inçpirada nas diretnzes a

que C) Novo-Estado Nacional su

hordinou tão sério problema, é
trahalho de persistência e de edu

cação, de compreensão e de apri ..
!llOramento, sem odios, nem il1jus
ti�as; sem taropelos, nem colisões.
A técnica, a serviço do Estadó,

si, de 'llm lado, pela realização da
s�iúdc p0pular, nos seus 111etodos
atuais, melhora o padrão humano,
de outro lado dá ao homem do

campo, as:,istido pelo médico e pe
Jo mestre, a educação racionaliza
da para o 'trahalho.

Ei�, meus senhores, o Estado,
pela mão do maior dos seus filhos,
de consquista em conquista, ini
dando passo, na senda de sua

verdadeira e f,randJOsa emancipa-
<:,ÚO ecollomica,
CmTIpreendendo a maneira com c1e"tinos com o percllciênte

que, em 11o',,>a tel"r::1, são presididos do l1Ul1le tuéelar.

o � objetivos administratlvos de Como eu me sentiria compensado,
llllla :porção terrilorial elo país, meus senhores, si os écos desta
nã0 tem fal'lado, e não faliará, pe- festa d0l111naSSem os ouvido'> de Vl
IG espirit0 de rigorosa justiça que daI Ramos, - o velho �, e qne,

retraça o dominador perfil moral ao lado do nosso I'1Lervenlol' Fecle
do Chefe da Nação, o amparo do ral, compõe um trecho ensolarad\!)
.wvêrno central ao desdobramento da gilleria do noSso Passado, :_ pe
de energias, em que aqui se v,iv�, la sua austeridade e pelO seu pa
c (Ine indica a altitude cm que res- íriotlsmo -, dominando 0 Pres�n

pira I; pr@duz a grande raça cata- te, :para reafirmar ao Brasil ql.1�
rmense. Santa Catarina, fiel aos ensinan;en-
E tucio quanto. em pinceb.dli.!l tos e á:i 111spirações elos homem;

, ..�pidas e fortes, eu relembro e públlêos de outras éras, pOl'que fo

destac('), SG vem efeti vando el�l um mos sempre bem goverllt:li!los, nio

lllsl:ro apenas, - per�od0 designa- poderia falhar à sua eIH�l)lgallLe
delI' da excltlsiva preoct1pa�ão de predestinação.
�!proveitar, anele qt,,,r ql!C se en- E vós. alurlOS da, Escolas; e vós,
cnntrem, os legitnno3 e verdndei ardente mocidade bl'Hsileira I, pre
t'0>l valores do trahali10 e da inte- curai, na hora da festa popl1;m· pe
l]gêl1cia de- nos," gentp, "em ue- la passagem do quinto aniYel'sfll'io

1'Iativisl11os, nf'El mes"ianisll1os de- ào go\'êrno exemplarissi1l1o qUf'

lirantes, mas com a intenção de possuin:.os, vencer e triunfar, pejo
: e conjugar, em todo" os seus tem- tl'ahalho e pela iBleligêncw, para

!los e modos, entre povo e govêr- que o modesto professor de DireIto

!lO, o varbo coIOl,horar, afim de se que ve� dlrige a palavra, 'lerminan
\"erem canalizadas para o bem co- do esfa saudação, que Jb� bróta

ldivo aq't'lelas figuras altamente I n'alma, tenha a ventura de TOS C0-

rçpresentativas, que poderiam ser
I loep, el"l dIas não distantl:!s, ('U!l·e

mantidas, pelo receio da projeção, ; os valores que nos aJ\ançaram o
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ORA. JOSEFINA FtAKS SCHWEIOSON
l."I'IÉDICA.

Ex-assasitentl.:> do serviço de ginecología dos hospitais da Gam

)6a, l"tmdação Gaffré - ,Guinle e S. Francisco de, Assis elo Hiill

rie Jdueiro. g·i;:'lterna do serviço de Pediatria da Policlínica dê

notafogo.
Er�a>I�CJlkLISTA El\I DOENÇAS DE SENHORAS E CREANÇA';
'fraLmncnto moderno das afecções do aparelho genito-urinário ria

rnulller. - Dísturbios 61.a esfera sexual feminina. - Tratamento

positlvo na sinfecções gonosocicas. - Parametrites - Anexitcs

_ .. Clínica Pec1iatrica é Higiene Infantil. - Hegimens alimentares,

DL�ra:'Er..itUA - RAIOS UVrRA-VIOLliJ'fA E Ir-HrRA·
VER-i\HTIU''WS

r:;ONs.ULTónIO
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aio

S<i'lIiuu.llo
Realiza-se mais um SORTEiO na acre

ditada e popular Cri·te'in'�:@ �1!!I�:t!�6
!{��·Ià���·bd. corn prernlos em mercado-

I rias no �alor de P,s. 6:CSil$f;OO e mui-
tos premiOS i'nenores. '
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FLOH.IANóPOLIS - Rua Felipe Schmidt

Edifício A.J.'l1eHa Neto -- SOBRADO. SALA N. 1
CJ. .iÍ:NICA-CUWRGICA I� P!10'l'HESE DA 130CCA

P,H a qualquer terreno
baratas

Patente Nacional

Diagnostico precoce radioscopico e radiografico de ulceras. do
e1<tolUago c duodeno - Hadiog-afias da vescicula biliar e de
'.

aparelho re+al

D;?ternllH em ondas curtas e ultra.cul'las-Elcctro-congulação
InJl'fiZOn Terapia (raios ultra violeta frios, para aplicação lo"

cB,I. de �-ompl'Ovada eficiencia nos casos indicados) Raios
Ultra VIoleta e Infra-Vermelho"! - Endyscopia - Eletrici-

dade mêdida
'

Api\l'ellia,mento recentemente adquh'ido, com todos os

apel'iciçoanH�,ntos da techníca moderna
lHA'l'ID1Il1lVHA -- AV.rA FH.EQUÊNCIA

1 E S P E C I L 1 A D 'A' r; ii;;iff@t.l!l:J:ll�Ym
1'1 Pontes de Oure, ou de Platan, SEM COROAS, para imitar 0S
I dentes naturais, Dentaduras Anatómicas, sistema alemão que �el?-

II míte obter a imitação absoluta da dentadura natural, - Denta
duras SiJi'J1VI Abobada Palatina. - Dentaduras parciais, á base
de Aço-Rrupp ínoxidavel. - Extração INDOLOR de nevo, sem

i àe:.sc·(;llôraç;:j,Q da côr do dente. - Branqueamento dos dentes. -

I (Descolõi�i{�'g@ secundáría). -- Electo Coagulação. - ResE'cções
, 'de raíz, -_ R.eim,j9lantaç'§.o e Implantação .- 'I'herapia da 1'3-

l's,.dentose (Pyorrhéa): - Cirurgia radical segundo o Rrof',

J.-JeummlJJ., Ber'liru.
@0NSULTA$ DA.S 9 AS 11 E DA::; ,3 A� G I{OH.AS

CONS�J�T9RIO: Edifício Amelia Neto-c-Esqulna F. Sehmidt
--das 9 as 12 horas e das l,� ás 17 ho!'a�-Telef6()e 1,í75�

rh�:lidenci1l: Nereu Ramos 26-Tel.' 14,50

STOCK PERM.ANENTE
VENDAS A VISTA E A Pf(ASO

ITIliSCONTOS AOS SRb. CONSTí�UTO�ES

,As t(!.t:�ag 'o sextas-Ieh-as, .consultas nocturnas ��a§ S :is 9,39
AOS SA.BADOS DE TARBE NAO HA @ONSULfl'1-\.S

'- HORA.8 MAHCADA.S _.
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A

o orador foi inter ..

rompido pela policia
RIl), 2 ., Esta manhã, quan

do mais Intenso era o movi
. mente 'da Praça da Republica,

v
•

Jarll

ebertores

o
------_. ___�.Tl _

-'-�-------,--------------

. r\.:::J! e-'@�l1i1iemGra�õe§ de I
ii!�je

Precisa-se de um para trabalhar em cidade do
Enviar condições para esta folha.

interior

10--·v-7

Conforme nota em o I tfO local
desta folha, será sexta-Ieir I pro
xima, di. lO, a extr. a llo;S!.] ca

pital, do Grémio Art.istico Cata
rinense, com ti COm- , 'ia < O Hc
mem qU0 salvou o Brasil .• ,

CENTHO DE CULTUiiÁ

P�10CU�lti",§�
�fJlGEI�TE

. )
?;'Casa para moradia. de

4 a 5 quartos, casinha e

b a n h e i r 0, possivelmente
com jardim ou na praia,
afastada do centro,
Respostas' a redação.

50-1
I
i.

I
[antiga

r
das

a c é?
d j -

.
4 �':::-lOUCOS '�

58$

s mo
irarY1entes

em

pELUCIAS DE: 1$�@0:9 I$Lj{)09 i$8�3 \8 2$. GABARDINES PAt<A COSTUMES DE: 3$. LAS
PARA CASACOS rlE: !�!$� I�$\'j Ul$ e 22$" CA5EM.IRAS PAHA TEHNOS DE: 141)$9 res, 2�$!' 2�$:) 28$ e

3�),., SEDAS PA 1 A CA!vH3f\3 DE: 7�"J 3$� 9$ e IOf" ;3EDA� PAR&,. VESTIDOS DESDE: 4$� 5$� '1$ e S$.
TEfÀDOS PARA CORTí.NAS DE: 1$3�«}, 1$5�@p 1$8ije e 2$. V01L DESDE: 1$ atê 2$. Z}�F�R DE: 1$, ,U'lm), 1$503,
l$��O e 2$. ATO/\LH!\DOS DE TODOS OS TIPOS,

COBERTORES, PULOVJSI· C/\MIS/\S, CUE'C'\S, PlJ ,<\.lVIAS, SUSPENSO>1rOS, �\1ErAS CRAVATAS,
LENÇOS, PEF<FUMARIAS �'JA�::IONllJS E S5TRAI\JjEíRAS.

�'���rilW�-

a [a�l'tiga C�lsa das eias],
If"�.f@�i�.' ��t� �ftm:'�wÍ"/iln�ill�.'"��"'!!h � «:�m�
'Il�\!!� �� 'l1!a �vJ �;;,Hjj�flI''6\�� U��U\k,..;p U _��

ccmerclats 611'1 Sa'nta Catarina
rua

26�
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GAZETA Florianopolis
'

__
----

»:

�EE".lsma'�m8EB""A=a�· aa�mmmB.n r._�..'.IU"-cmmm�am"""�"""�mM..mg�"""�"""""Da"&mmm..��u. =- �� �",. -

I T r a v ,au do· seu m a t e r r lv e I b a t a I ha I'Bombardeandó os preços attos dos, adversarios da bolsa' do POvo,

Casa Tres Irlnãos
-deíende a sua seleta freg-uesia,- NA, H O R A, DA C A M A, R A D A G E M.

ClCI

As, ultir(\ss novidades reCef'Y' -chegadas�/ Pro du
e diretamente dd�

'i\OS Come.·eianrte-s do Es
tado

'

as' vantageri!li da
,

CRisa 'TOES IR�IAOS çoeS. exclusivas

fabricas para aProcurem conhecer os preços da
Praça e verihquern, depois.', as
'vantag sns da "Casa TRES IR
Mr\OS", exclusivista de grandes r ]"
fabricas e especialisada 'no ar

,tig�: Preços garanti.dos de 10 a

20010 rneno s do que em qual
, qu �r atacadi st a.

c· sa Tres IrlDãos
Só a "Cé\S9' T�eis Irrrfa'osn p6de faz'er van,tágens
por ser 8- pri ...........eira e unica no 'ramo no Estad·,.)

seculo de glorias' coroando
,organização tnilita-r

0,111 urna

A' 'Fôrça Pública do Es�ado, em cujos arquivos se condensam as mais belas
do .. civismo" e do. valor da gente barrlga-verde, comemora I hole

105· anlversarle de sua .tundação
"

,

-

A PAllA-DA ATLE"TICA
Ha efemerides 'que exigem um

\ olh�r retrospectivo mais Em virtude de não se adiarem conc1uidas as obras' do
--- d·ü' dia 3, de "ll1aio

atento do que' se costuma fazer, E' que elas' não encerram apenas novo e impo ncnte Quartel da Fôrça Pública, a data de hoje não '

um fato isolado, um grande acontecimento circunscrito ás 24 110- será comemorada com- festejos especiai-s. ,

�

�COI�stituiu-se ""em um ll�lgnificolbHéa, "e IÍij)ólito� Pereira, 'P'l'esi-

ras de um dia. mas são com? que a' primeira' pagi�a '�e 'ufif li- SlIlill.���.�.....e�&e_.e"IlI••lMo.CI�.CJ••••8� espet,a�ul� a �nlh�nte
-

l�arad'a ,d,e I ç]en1� ela, J;;ig�� Üperár�a: al,ém de

vro, cujoassunto venha,' pontilhado
de la_nce_s emocionantes,

tO-lO ataqúe arrazanor" a Inglaterra espcrtistas': organizada p"ela T,Iga, todos 0S prefeitos I11Ul1lCIpa�S que

do. 'eles capazes de falar ao nosso coraçao. li 11 U U
-

' Atlética Catarinense, numa expres- i se encontram nesta capital
Tal a data que hoje transcorre: ,o lOS' aniversario da fun- -

- siva homenagem ao Interventor Ne- Pelos 'atIeta� há;;l conduzidos

dação da hoje Fôrça Pública do Estado., I se.cá i.penaS .oeta';d ..ldo pOUCO teml'O rêl�-'HaI�l�S, na passagem �� qU,ill,10 enormes càrtazes. alguns dos tinais
E' di m na vida dos povos pois todos eles'

- \

icana.) O
amversano do seu benemérito e íe- assim rédio:idos: "'!'A Li"'a AtléticapISO' 10 comu ,

'

'b I 'RIO, 4. (de Berlim, da "Uni'ted , ag. norte-americana. -: s r
cnndo zovêrno .

" ", ',_" ,,,

sempre tive.re� sua tranqui�_i?��e cot1-fia�a a um grupo ?t: a ne- circules o�iciais insit1:uavarI_2, hoje, .que um ,ataque arrasador, aéreo Ás, 11�30 horas começou o im 0'-
Catarinense ao 'seu benfeitor dr.

gados, a cnaçao de uma milicia para CUIdar da ordem Interna e I e submanno contra' a Grã-Bretanha partido do sul da Noruega, p Nerêu Ramos", "Cinco anos de

lt I d . 'j 'I
_

eria 1"1 r SI aco-,' "_ 'nente desfile, puxado peja banda de' li
-

t ióti fi "Unidoassegurar o ri me norma a, ,-,II � sO�la, pao s ri ,�ll "

n
sómente será retardado o tempo necessario para a' construção de ,,'

<' •
,_,_

rea izaçoes pa no icas', ' I 5

t tecímento digno de nota, se ele nao Significasse o' primeiro mar-II
-

'_

, musica da Força Policial e em que no Estado Novo paraj a grandeza
. -, .

, -d di '� d pases nessa regIao,
-, , " '. tomaram parte, na 'ordem de coloca- ' .'

""S >-1 Nca de uma empolgante Jornada de renuncia, de ,e icaçao, e
Qualifica-se essa ofensiva a,erea

e submarina como 100-1- _ , , , , '_ da nossa 'patna ,', alve dr , e-

," d I o'," ,
- -

d rb çao, a diretor-ia da LIga, Associacâo rêu Rainos", etc.va or e e 1er I"mo, "

'

'ca" consequencia" do primeiro triunfo de grande enverga ura o -

!\ I'
' _,,", " '.

' .

,

Volvendo os nossos olhos para o passado, para 105 anos! . -,' �"t etlc� Bar rrga Verde, Escola de }'Çontribuindo valiosamente PlI.U'
. '

'V tido nesta guerra" Escrhua Liceu lnd istríal o
'

atraz, não é o primeiro conjunto de soldados que vemos, ernos, I ' cudid 10" ,eAXI"t';' sem d do ata-
o ", '

. I, I C 1,11
_

OI': que os fQstejos comemorativos da
, '.

' , "Todo o pais, sacu 1 o pe v prece e,ntes ,
seus Q'rupos de esco,teu-os e de atle-Sim, toda essa longa sene de benef1cIQ� que eles outorgaram a

I que fulminante na Noruecra ao-uarda agora com anSIedade mal
,

,�
"

, , _ ,
auspiciosa data se revestisse!'I!. de

'd
. , d 's t C t 'd d f d Q' seallr� Ilça das fa"" ,1

,

' b' b _' tas e Clube AtletIco Catannense �,

b 'lI t' I
.

Cf Ati'VI a ,tnlerna e an a a art a, e en en o a, b' d
contida o novo capitulo da guerra contra a Gra-Bretanha e nas "

' maXll1lO n lan Ismo" a �I .. a e'-'

'1' t' d' d
'

t't'
-

cont a todosos'
'

,

'
, tendo delx3do de tOlllar' parte os '

C t
"

tmi las, pro egen o a or em ,e as Ins I ulçoes 'r
esféras P'olíticas prediz>se que a Inglaterra está chegando ao prm- I b ,

" llca a annense" que, em na sua
,

't
' ,,'

, I ,
.

'"
_

, c u es de futebol e de remo por sc- d'
-

h f d
'

seus me'!!l avels tnllTIlgOS. -

, 'cipio do tim como consequencla da demonstraçao da potenCIa , , Ireçao omens es orça os e es-

Q' t h'
.

s '-ao se pro'J'etam -nest'e Ina'ls' ,

"

'. -

- rem seus elementos, na maIona ell1- , J 1
'

1
,

uan os. ,

er01� anonimo � , alemã que obrigou os inglêses a elogIar, eles propnos,os a1emaes, "Cf'
'

,

'. ' ,_,'_, pu'itos 'e.npreenCle( ores, (' eu um

de seculo de ati vldades, Quantos perigos afrontados, qua,ntas d 1-
"

" pr eoa�los no com�l CIO e opel ,lI lOS , testem unho eloquente, da orgll.lü-
liculdades vencidas quantas fadigas e sacrificios suportadJS no! PREPARATIVOS INICIAIS "

O ngor dos ulllformes empresta- zação que ali reina,
correr jos tempos,' _

'_
•

,_

I,.
,

va rum aspecto de �'a�a �e].eza _em

{) h d 'I" t d I d
" '

ao ultl'mo! ,
I '

'_ , que a ordem e a dIscIplllla foram
,

S omens a mi ICla es a ,ua o prtm,e,lro, , ,! A radio de- Copenhague ir:f_ormou qu� os alemaes c,oloc�-� observadas.
'

n�br�r.-:ente compendrados da, sua reSP?l1Sablltdad� e ,da ��a ram uma ,guarnição poderosa na CIdade cost,elra de LemvIg, no
, .

mlsSao, foram,o penhor das nossas conquistas no seio ,da CIVI--f, 'd dp Lim cerca de 100 milhas 'a oéste de A1borg, Das sacadas do PalaclO o sr, [n-
I', - , \ (101 -.' ,.,. , ,

'

'

zaçao,
,_

"
_, Consldera,se Slgmhcatlva es_sa 'notiCia, ,porqu� o 'tjord de, terventor Nerêll Hamos, sem escúl1-

I ,Obscuramente, se:n alarde, sem_ c,�tentaçao" sem velel?a- Lim constitui uma base admirave1 para submarinos. der o ,seu entusiasmo, assistiu ao

des, eles souberam cumprir o seu dever, E: enquanto eles, mUitas - -_ .. _�"-- '---' -'-----
- desfile;, em companhia dos 81"5,

vezes suportando o desprezo dos fátuos, as injustiças da socieda- .

0"'0'" 'MnnutHJ1l_, k�n'to dr drs. ,Altamiro GU.'imarãeS, Iven,s dei'de, as ingratidões do povo, tombavam com honra; no cumRri- r& v ama _ U CI Arau.]o e 'Celso Fausto de Sousa,
mento de sllas obrigações, o Estado se avantajava no sett pr� -

'V"
Secretários da Fazenda, da Segu-

gresso, se iropunha no cQnceito das' demais _unidades da Fede- _, Bulcão lana rança e da Via.ção, Obras Públicas
ração, e o sõc@go, a paz, a I alegria pei'duravÇl nas famil,ias da e Agriculli:wa; respectivamente; Jáu
terra, _

'
Guedes, do l)epartamento Admillis-

Hoje Sànta Catarina se enflora de glorias' com o seu pas- ,RECEITA trativo elo Estado; des, Alfredo
sad,o de bravura indúmjta, MélS estas glorias' não são só nossas, von TrortJpowsky� do Tribunal ll,e
São, tambem e pLincipalmente, da milicia estadual, que garantiu Saldo em deposito no Banco 3:642$900 Apelação; conde Belli de Leonardi,
O nos:!>0 trabalho, o nossó esforço permitindO qu� nos dedicasse- Receb,-lista-96-C1ube Germania 20$000 Vice-consLll da Itália; Mauro Ha-
mos 'de corpo e alma ás nossas ocupações, porque nos deu paz Idem--n'-103.-Emp, Onibus Irmãos Parentes 45$500 mos, Prel'ei(o (la capital; te-
e ord $000 :oll�ultório e Residência: H. Ar-em, Idem n'-44-Siciedade Estivadores R: 40 nente-coi'onel Cantídio, Hegis, co-

"

Na data que hoje transcorre e que tanto se salienta nos Idem n'_:_23 Calegio S, C, Jesus Fpo,lis _ ,100$000 mandante da Fôrça Poli('jal; ipres{e',Paiva,-17. em frente 8.0

anaIs catarinenses, reverentes e $incer-os, prestamos a nossa 110- Idem n'-63-Banco INCa; Fpolis
'

50$000 Gustavo, Neves, Diretor do Interior tine Rex
, Ime_nagem á Fôrça Pública,' atualmente sob o comando sereno, vj- Idem n'�329-0to Selinke, S, Francisco 115$.000 e .Justiça; clr. Agripa de Castro TELElfONE 1009 Igordso, patriotico do ce!. Cantidie Regis, brilhantemente secun- Idem n'-333-:-Dr.' Artur F. da Costa (Rio).' 200$OàO Fariils, Superintendente do Depar- I

dado pelo mafor AntOnio dos 'Santos - 2 figuras cativantes de, Idem n'_:_'253-Taurino Souza (Bi'guassú),' 40$:)00 tamento cle �aúde Pública; drs: DI,\RIAJUENTE DAS II AS .. '(,&oldados e de cavalheiros a qugm a Fôrça Pública e a coletivi- Idem n'-li 7-Casa Hoepcke (div, secções) 577$00Ó Edelvito Campelo ele Araújo e Hu- l

�:de catarinen<;e devem um acervo grande de beneficios, Idem n'=53"_:_De1egacía Fiscal (Fpo1is) 227$000 hens ck Arruda Hamos, Diretor e••�••••••••ee••.:,.�•••.o•••••••••�••••••��••••••�••• ldem-n'-27--C1ube F, p, S" Catarina 20$OÔO Sub-cliretor da Penitenciária _ do !••••••••••••••••••••••••:
Caixa Economlca do, RIO de JaneUO"Idem n'_:22,5--:-Cole,giô S�ela M�1'ia, (Laguna) 20$.000 Estado; dr, Udo Deeck, DireLo\'

"II:: ,',ACACIO'
-

MO"'R'EIRAII_' Idem n'-Dlano da Tarae ,(Abnl} 20$000 'de Obras Públicas; Otávio Olivei;-.
,

'-

Idem -'n'+25-Assistevci,a Muni<!ípal de Fpolis 115$UOO ra, Diretor clã TeSOtlro do' Es�a-O· ,Sorteio 'das �Apoiiee§, PeruDlubucanas Idenl n'-70-Credito Mutuo Predia1,'Fpolis 36$OQO do; dr, Haroldo Pederneinis, Di- ADVOGADO,

-\ -Redação do O Estádo (Abril) 3 :080$000 II reto!' rle Estradas ele Rodagem; Ba, - I. I.O � 138$000 Consultas e pareceres.
, , _9' sorteio das_ Apolice" Pernambucanas será realisado no Idem Cia, Air France-lista-110

$
I tista Pereira, Diretor da Imprensa �, Ações Civeis e Comerciais •

�roJnmo dia 31, ás 11 horas, na Bv.lsa de FlIndo� PClblic09 do Rio Idem n'-152-Hote1 Gloria, Fpo1is 60 000
I Oficial do Estaclo; Orlando Bra-: I

. Ie ,Janeirp,
'

" Uem n'-194-Bib1iotéca Publica 32$000 i sil,'Contador Geral do Es,tado; ca- :. VISCONDE DE OURO iIdem Clube R. Corintians c:ea'ntanal) _100$000 I pi:ãO Antôn�o de, La,ra Hib_as, De:, 0. PRETO, 70, ,

, A. CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEn�O,
'

torna
u

'

'"

public "
,

esta' sendo,
leoado da Ordem PolItIca e-SOCial, (8

E' 1277 _:_ 017-30-9 I
f'

o, maIs urna vez, qu-e a venda daqúelas apolices SO,MA 8:678$400,' dr. Polidoro Santiag�, do �crviço _I FON. , ,-

:elta nesta Praça, por interméc_!io do
'I DESPEZA de Profilaxia da Lepra; major An- :.�........

�AATNCO DE CREDITO POP ULAR E AGRJCOLA l)E SA,NTA II Pago a, um entregador de cartas 12$000, tônio- Martins dos Santos, Sub-co,
'

\o< ARINA.
,

" ,mandante da Fôrça Policial; Abé-

V' -d '
por m-otivos de

Saldo-nesta d,;üa em deposito no Banco 3:666$40'0 lardo Gomes, Flodoaldo �ôbregn (! en e-se ·viag@ffi uma,bem
F1orianopolis, 2 de Maio de 1940 Azevedo Trilha, Oficiai� de Gabi,- '-:-

..

�,,',�," -'âfregtlezada qui-
PEDRO CUNHA nete das Secretarias dOInterior e tanda a :ttra 'Camboriü, 61. Tra:-

tar na, mesm'Í. ..

o

o NOVO

DR.SAULO RAMOS
Ex-interno é éx-assistente no

Serviço do Prof: Brand_ão
Filho - Rio

l '

lIiplàmaQ_o em 19�3 pela Fa·

culdade de Mediéina da

'Univel'sidade do, Brasil ,

MOLESTIAS DE SENHORA_!i:
'.1'i.

Partos métrorragias - cirur-

jia plãstica' dq perineo - ci

rurgia 'abdominal -trau-
,

matologia

RUA TRAJANO N' 16-ao preço de
l' Premio. do 8erteio
Rs. 600 :000$000 Tesoureiro

TIs: 97$000,

Justiça, Fazenda e Segurança Pú-

r

I
,I
,

I

�
1-

1
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COPAS?
Revoluções?

,

NADA DISSO ...

Não se trata de futebol. nem de metralha.
E' tão sómente A

t Revolução nas sedas, /

Pois podem agora as 'senhoras e senhoritas e cavalheiros fa

zer suas compras com poucos mil 'réis,
,

,NA CASA TRES IRMAllS,
.a que' está combate�do os preços altos CO�1 as ultimas /

'novidades de sedas e casemiras recebidas de São Paulo e

Rio lançadas ultimamente

I '

é só

A CASA TRES I3MÃOS que pode fazer estas van
tagens. por ser exclusivista ,de diversas Fabri
cas do Pais.

•

Fone 1401 FLORIÁNOPOLIS

Nossa Vida
ANIVERSARIOS

ãniversa
conterra

Barbato,

Uma grande e dramatica historia!
Um espetaculo monumental t'
Um memoravel triunfo!.
Soberbo! Magnifico! Unico!

, A efemeride de amanhã assi·
nala a pa'ssagem do aniversario
natalicio da prendada senhorinha
Zilá, Gevaerd. "

_:_ No programa-=-
GLOBO ESPORTIVO N.
(Co�plemento Nadanal

1
bl:1i�ão Cinédia)

FOX AIRPLAN NEWS n. 221/16
-(Atualidades mundiais vindas,
por via aereb)

2 Traillers
ZILA' GEVAERD

PREÇO UNICO 2$500

CRIANÇAL: nag RCEsões de 1112
e 4 horas pfrgarãa 2$000
GALEHIAS ] $000

..�.---

5a. feirá

com

LUCILLE BEL é ANN MILER

• ,E O GIGANTE SE !\PHO·
XINA...

CLUBE 6 DE ,jANEIRO

Aproxima�se a' data em que o

Clube 6 de Janeiro, do Estreito,
hlComparavelmrDte magnifico! alegrará os seus sàlões com mais

]nacreditavelu,enLe emlolga,ote! um acontecimento de ,alto relévo
'Inconcebivelmente grande I

'

social.
No proximo' dia 11. haverá

8 Corcunda de empolgante" soirée-dansante" I

Notre -DulÍI'_' em homenagem ao ·Clube 15 de

com CHARLES LAU6H ro� \ no Outubro desta capital.
papel de QlJASIMODO. o disfor- Será uma festa de cordialidé:-

ll,e e desgraçado sineiro da No-' de que encantará pela sua alta I
Dame. distinção. i

Está nesta capital,.o sr. dr.

Nelson Rosa Brasil, esforçado
gerente da Cia. Colonizadora Rio
Grande do Sul, com séde em

Salto Grande, neste Estado.

.
,

Melhor do mundo
o óleo de figado de bacalhau da No
ruega, cppliccdo a todas épocas na

EMULSÃO DE SCOTT

- -

'., .'

' VI.AJAN'TES
,�

..

"'-'-"':'"'''''i-':'''-

GAZETAIOU1'ROS PARTE�I

. . .

.

. . I. DE��ERVAL ROSA

:: DirtJIto ...·Propr.etarlo dAIRO, fj.t'LLA�� I',
Para Por:ta Grossa c nde f,Oiéi

Flori,anopolis, 5 de Maio de 1,940
. tratar dos mt.eres ies d� CINE

,

SUL naquela cidade seguru o sr. D.

Rosa, distribuidor da crNE

SUL para os Estados de Santa
Catarina e Paraná,

ISf&••$'..,..,""''4!>V..........''''•••Ul'b40l•••••••••III•••••••••••• lIfllil.GED••

I DR. ArlrwiiNIO TAVARES Ilfei�:xet�-f�:,aaP�����:';�;!�����
:' : dos nossos meios ar t isticos e so-

I OU\ IDOS, NARIZ" GARGANTA '

• ciais, com a estrêa, nesta capi-
: CIRUnCIAO·ESPECIALlSTA' Assistente do prof. Sanson I tal, do "Gremio A tistico Cata-

DR. ABELARDO FERNANDO e • rinense", que levará á cena, no

MONTENEGRO .' : - Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás ]8 : Teatro Alvaro de Cal valho, a

, ':. _ ., .. _ : admilJ-vel comedia em 3. atos,
::iajou para Jaragua pela ma- '_I

hUI\ ,JO.·\O Pfl'\'IO. i 80b
.,'

TElJ. 11.3(;
: de Paulo de Magalhães, intitu-

nha de ontem, o sr, dr. Abelar- ••••Giee•••0iioesee•••eeGõ oe lada' "O HOMEM QUE SAL.
do Fernando Montenegro. 1-'----_-'----------:-

-

VOU O BRASIL" - a melhor
.

i peça de quantas se escreveram

CAP.'NEW!ON MACHADO

I -.Credito Mutuo PreQiai 1��an��'a�!;tiCO.no dizer de 'um

Está' em Florjánopolis, onde ! ! : O grandioso esp ctaculo será
vai servir no 14 B. C,,) � sr.11 FUNDADO NO A[';.!O �E 1914

II' "pro, monument.o a) dr. BulcãJ
cap. Newton Machado. ! I Viana". "

O :t!.dh�'�· e Uilai§ a,cl·�dhado «�hliu'" chilO ilustre militar que é nosso' Dado o capricho com c.u � foi
conterraneo, é pessoa de proje-I SOJ's'i"ios do Ü.·asil ensaiada a oeça, o desernpe nho
ção nos meios esportistas, e é

,F, lI.. O in, I. t'\ IN ,O la' 'o L I 'S '

será brilhante.
tambem, instrutor. de educação

_,
Por todos

es.tes motivos, 'fcer-fisica. , rvUA VISCONDE DE OURO PRETO,13 to que será grande a aflre reia
.

A GAZETA' apresenta- lhe as

I
ao Teatro Alvaro de Carvalho,

boas vindas. UesUldt.;ulo dó 371· sOl"teio rea!Íz;ulo na próxima sexta-feira. ..

e-

-:, I· Alde a.· .11 lOo",a
'

Nenhuma pessoa de bom gOJ·no G.ilIUl �. l.Y.II810 ue õ..ll''-il:'O
DR. NELSON ROSA BRASIL to deixará de aprec.ar tão lindo

CAnEnNETA No. 19.51 i programa de arte' teatral.
� .' ...

I Espirito culto e integro, o

! ilustre aniversariante, vêr-se-á,
DES. MEDEIROS FILHO i pela passagem de tão auspiciosa
.. . . "data muito homenageado.

Deflue, hoje, a data natalicia ,
-

do nosso, ilustre conterraneo sr. i A efeméride' de hoje, assinala
des. Medeiros Filho, acatado a passagem do .aniversario nata
membro do egrégio Tribunal de licio da exma. sra.' d. LeI.éte

Apelação 'e fig-ma de marcada Campos Barbato, digna esposa!projeção na alt a sociedade de do nosso conterraneo Sr, capitão.
Florianopolis, onde desfruta de Gentil Barbato.:

'

inumeras relaçõe s de amizade." _

----------,- J Ocorre, hoje, o aniversario na-

CAR rAl.ES DO·D IA ���c;�: ��p����o :�: J��é B�:��
o D E o N· ,sa,,'comr::rciante nesta capital.

O lidor dos eioemas" Tr�nsrorre, hoje; ó
Emp-: Cinemato�rafica rio natalicio do nosso

Odeon Ltdá., neo sr. capitão Gentil

'fONE: 1602 'oficial do Exércitc.

HOJE - DOMINGO, 5 DE ,I Faz anos hoje, o jovem con-

MAIO - HOJE, terraneo sr.; dr. Marcilio João

UM VITORIOSO 'E ÃVASSA-' Silva Medeiros, promotor publi- S::�uit; para Curitipa," o .�.
LADOR PROGRAMA"

co.'
I $erafm� �ertas? N::quela c;da- !'. 1 . .. ! de o distInto cldadao, t�atara. de ,

A'S 1112-5-6 112 e 8 3[4 HItS., AOlve-rsana·se hOle, o sr.·Lau-1 interesses de suas atIVIdades.
,

ro Costa.. ------- .._-,---

• \
A 20th CEN'FURY EOX '. I A Alemanba esCa

II'tem a grande sathfaçã0 de

apre-I
'

,ALVARO GO�)lNHO p.'Oilta,
"

sentar á distinta plat.éa de Flo- A data de ontem' assin�lou 'a "J'ri�nopolis a re:5plandecente obra passagem do aniversario natali·
B'E'RIIM 4 '(T ,) I·.

ue arle do) cinema TODA CO: cio do sr. Alvaro Godinho dili-' '. 1.01'" _ lan�r�alj I a� I i

LOlUDA�que � ao dIzer unani"· 'gente e c�mpetente chefe da sec- ,gencla a �ma, -:- t'
VI 0drla u

cma\1me da critica, a realização mais' ção de linotipes da rMPRENSA na Norue�� e

t
o

d
ema as. c�n-

prodigiosa da cinematografia! OFICIAL DO ESTADO. .ver��çõEl,S lê �,os � mcu os
. ,

O distinto aniversariante que poltttGOo;; ,a emaes. "o mesmo

A Prin�sinha é muito estimado por seus 'com. tem.po, esses meio� 'de Berlim

uma prodigiosa cinta em que panheiros, rec<>beu por este mo- s@ ocupam com as medidas to-

RICHARD GR EENE
'

tivo muitos cumprimentos aos
madas pela Il'lglaterra !'Ia Medi-

. � A�l:'TA LOUISE quais embora I:_!lrdiamente' jun- terrat'lio. ,"

.

num delIcIOSO ld.llto, reunem·se 'tamos os nossos.
- Assina-se que o embaixador 1-,aOtl encantos da graciosa na-

' alemão em� Angorá, sr. von Pa-

'm�rada do ml:J(Jdo: Fazem anos amanhã: p@n, foi �hamado a Berlim pa- I

, SHIRLEY TEMPLE ra prestar um relatorio ao seu

secundados por
.

C�SAR RO· Faz anos amanhã a exma. sra.
(
go�erno so�re a sit�a�ão. Os

IMERO-IAN HUNTER-·AR. d. Celeste L_9pes Mafra, viuva' ll;elOs autorIzados €stao con��n-ITUR TREACHER � MARY' do sr. Agapito Mafra.
_ rCldoe de que a Al�J11al1ha tO-I'NASH.

.

mau todas as medl@as necessa-

O.€or(e, ámanhã, o' anj'versario rias ,if"i'R1 de prevenir e €vitaq
natalicio do sr.. Adc'lfo 'Chirighi-' qualquer perigo em seu tlanco

I

oi Junior, funcionario da firma meridional". Os 'jornais repro
Carlos Hoepcke S. A.

,

. •. d,uzem a.s informações alarman-
-

te anglo-francesas sobre' o lV\e�,
.

" Transcorre, amanhã, o aniver:. dHerraneo, Italiaj Turquia, E·!
sario natalicio do jovem:estudan- gito e Balcans.

. I
31 - te Newton Noceti.

, ! Em seus titulos, os . jOr!'lalis� iDistri- -, ! tas falam de novos planos a-I. yê pa�sar, �manhã, o s�u dl.a '\gr�ssivos da Inglaterra.
.

amversarlO o lovem Jorge Aten· ....;iii ,"'__.....,..,�
no. Dr. Pedro de Moura f'üro:

.

Advogado .

.

I , PIANO, I COIUp.·H-$e( 1110

>Rua Trajano n. 1 sobradv I '

,

'----.

'

. VENDKSE por preço de ocadão Um dcse.:dll da bichara la.

�� Italia oão êntra ..� i um PIANO de Marca Alemã. 'Deseja-se comprar um fogão
. (} Braço d'a Lei

na duer.·a
.

completamente novb.-Ver e tra- usado, mas com bom iunciona·
Um

'

!!!iI va:ol\,Su Lr·wesr com mUIL.I
.

,. tar a' RUA F:.ERNA�DO MA-I m,ent.o. Informações, nesta., ge., '

O N aç,ão, Com ó indispensavd melel-
Faz anos. amanhã, a ,memna "

CHAD. 41. renCla.
,

'

I b.

�,o ROMA, 2 (A. N. Brasll).-In- ',I •••••e••••"••••, ••••••••••••••lleO•••••••G.,•••, •••••••, •• n la aIlcanuu a valente
Leui Leal, aplicada' aluna ""

,

d
•

. ,forma·se de. !ontes autonz�dasi.· D R J O'
-

O D E A R' A U J; O: -J' .'t- d ,v 1 t1 Coleg�Coração e Jeses;' I que Mussohm assegurou ad'em·... A
_

• uven ü a
.

a en e
T

._ baixador dos E. Unidos, que ·a.l: ' : I
Guapos gUcirJ;1-maonhas. em 1.!l16

'A gargalhada estenLurica do secll- Completou ontem o seu pn I I l'
_

t d t' I. OLlios, OUVIDO�, NARIZ, GARGAN'.ra • pelo amt." c\ m Jàmes Stewart.
,.

1"" 'ta la nao pre en e en rar na

: •
. I, •

,

101 O.S famosos cume'dianTes melro nata lClO a gracIOsa em-I 1 Ai' I
I Hobert Yu' nO' Vonel Barryroore.

M' T' - guerra, no momento atua. Ir· i E ,'s A I" f S ' ,'o' •

�eressa�te me�m? ana ere.
I _

.

1
..

d :.
i spccialista do Centro de aúde - ss stente do pro. an�on, • 'e Florer;ce Riee.

"

IRMÃOS M AnX' za, estImada fllhmha do sr. Ben. m.a se, 19ua mente, que o, co� e I. ..
_

'

.

'

N) divertidissime espelarulo da iamin Buatin e de stÍa e:xma.1 Clano mant�ve _uma
. en�revlsta II Consultas 1iária� das 4, ás 6 1/2 - Tel. 1447 : PHEÇ:O: 1$100 (selo inc!ua.ve)

R K.O. RADIO sra. d. Angela Pavan Buatm. com o embaIxador l:mta_nIco, ��-I. PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 10 ' .., -

,

cl�r.ando q�e a ItalIa. nao c<?glta ; : A � 5--7 e 9 HORAS
Po_r Conta do .Bonifacio PELOS CLUBES

de interfenr no conflIto europeu. i •••••••••e••'•••••••••••••••••••••••••••••••o•••••••�
,

,
.

D.F.B. - Quer ver o que ha-no
nosso Bra�ii �

voz DO ,:MUN'DO - O Jornal'
Peramount com no�idades re'"

. centissimas.

-SE:RAFIM BER'tASO

Premio; em mercaderlas no valor de G :060$000
Foi contemplada com mercadorias, moveis e tecidos no

valor de seis conto>, e ses.eata mil réis 6:060$00G), a caderneta
n. 19514, pertencente á prestamista' Arlinda Bastos,· residente
em Palhoça.

I

Premies em mercadorias no valor de Rs. 30$000
2766-Edmundo da Silva Pinto, Tubarão
5628-Lidia -Teixeira, Itacorobi
n659�Dav:d Raffs Filho e Zeli Raffs, João Pessoa
15965-Elza Beatriz, jc invile
14251-Nazini Fain, São José
7623-Walter e 1\I\1lria Cardoso, Carvoeira
7578-Filomena Maria Batista, Itajai
0004-0smar João Machado, Itapucú
19458-Maria Nagile José" Rio Negro
5270-Paulino Ferreira Toiber, Rio Negro
Premios em mercadorias no valor-de rs, 20$000

.

19054-Lau;.:) Duvozinho, Rio Negro
2361-Vitor' Gersel Gruber, Rio Negro
9J01-Francisco Espanhol, Itajai
2132-Jeny Parente Soares, Merirn
19031-:Celes.tina Maria de Jesus, Lages
19836-Luzia Vital Vidalba, Ponta Grossa
1411-Joaquim José Serafim, Imbitt.ba
1312-0svaldo Peixoto, Florianopplis
14376-Petrolinia Maria de Sousa, Jó�c Pessoa
14204-�W .. IJemafl Werner, Hansa

.

Premios em mercadorias no valor de . r�� 10$000
13280-Ndson Villermes e Afonso, Mondai

, 6046-Dario Rosa, Saco dos
....
Limões

l7563-�Ange(ica da Silva, Hansa
'3675-Adolfo Picc>ski, Rio' Negrinho
1466�Jerci Soares, Araranguá .

2674-Paulo Schater, São Mateus
9196-Na-dir Clarinda e Carlos Hoilei-; -João f?esspa
'14661-Maria Silyeira de Souz'a, Biguassú
17264-Socitdade Recreativo l' de Janeiro, Mafra
5946-Ana Aurora Fran. Cunha, Canasvieiras

Ise�ções de pagamento por cinco sorteios
(

6387-0svaldo _Bllgarter, Mafra
5664-Bernardino Santiago, Palhoça
1865!)-Floriano Martins, Joinvile
0690;-Otavio Anloni9 Beirão, Barra do Rio
6277- Tres Irmãos p'rados, Jacarezinho
3899-Paulo Scherem,

-

Barreiros
14482-Maria Florisbela de Jesus, Imbituba
2390-Alaide Jovina Lacronica, Merim.
4799-Angela Maria Pereira, Boa-Vis�a
9052-Cleci Altans, Guarauna

"

-

Florlanopolis, ,4 de Maio_'de 1940 •

Visto· João Pedro ele Oliveira Carvalho
Fiscal do Governo Federal

PRQPRIETARIOS
J. MOREIRA 6: CIA/·

"0 HorneDl
A

que sarveu

o Brasil"

CARlAlES DO· DIA
CINES COROADOS

: Rea I tJireuita' Cioe
matografic�� Ltda.
• lFooe 1.587·,
HOJE -Domingo -HOJE

No CINE HEX-A's 13,30- horas

I grandiosa matinêe elegante
-'D.F.B.-Panoramas da nossa .nãe

,Patris.

A VOZ DO MUNDO - Novissi
mo jornal Paramount.

FESTA DE ANIVEllS \RIO -

Otiruo desenho.

ALfAIArES DESISNGONÇA
DOS-Com�di[\ com U3 3 patetas,

Vitlal RoulJarla ... \

ELJZAB�TH I3ERGNER tem
neste filme dois papeis completa
mente diversos. Duas ,irmãs ge-
,mcas que se degladianl e maltra
,

tam.se pelo mesmo homem.

PREÇO m�ICO: U�OO \
� ,

---,--

I
A'S ......4-6 112-8.112 HORAS

I : D.F.B.-Cumpleo:iento l�acional
I Com punoramas do Btar;il

I' NOTICIAS DO DJA-O jornal
� lV1etro ,dt\ I:lalpitantes atualida-
I des. Cenas da guerra, moda;.

BEAU GtiSTE·
A sen�ação do dia, em .suas pri

I
meiras apresenlaç.ões. O triangull)

I
de ooro,-GARY COOPER-hAY

; MILLA_ND e ROBERT PHES·

I TON-enfrentam todas as adv('l"
'sidades da vida rm busca de <_!.

: venluras� Tres ir.mãus inse�eril'

I "eis que se alistam na Legião Ex·
trangeira para e,quecerem cerl:,�

1 a,marguras da vída das gran·

ides Metropoles. Quem não des:�'
ja saber o que 3contecru naque·

, file i�isteril)so -ForLe � Q ,!em ni} J

deseJa saber como escapu.u Gary,
I Coopero .. '-

"

I I'rtçO - 2$?�O.
I No IMPERIAL�Esple11-Jida rua·

I tinée--.A�5 13.30 ho;as

I'
D.F,ll.-NlI' i,jades constantes de
todos os blado3 da U,lião.

V02 DO l\iU:� 00 -Jornal Pil·'
ralDóunr que nos mostra o que
vae, pelo rÚllndú .

fog:í�O
FESTA DE ANlvERSAnro-

\I

i��-"MALES DO DESEQUILIBRIO Dl\
Alcalinizando o seu systema intes1b,al com E ") - :l

mais ,efficíente alcallnizador -.._ equllibra-s.) a L 'Jü, y.1
da saúde que esteja pev-d:mao, mai3 rlCP'O a o:ci .10',
Havendo equilibrio da saúde não ,ha: -- DÓ!'e:3 (' G CC," e

ça, indolencia mentalle phY3ica, indig'3"túo, iAb.1" -

de, erupções da pelle, dôres nos lm15cul::J5 e 11.G'3 i'-mki.J.

_.

de ho i e
•

precisa dovi d aA

Ueou Ge8íe .

Piua que, toda l<'lorianopoíis pos'
sa ver esta obra a)ucinante. Que
a nossa aSEistencia

/

seiba, fereJ)l'
pensar a Empreza dos Cines .Co·
foados 'em sempre bem f.ervJf o

publico d,esta Capital.

Preços-2$500 e 2$000 ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




